
W* '"m •*> * •¦9 • ¦ TÍ,-

;.,¦ ... -, ! . . - :y.-^ ,: '. Av A -. .. • -
_^__^1^_

r;y/r J^'0_.__r ICr __¦ ¦ 3_k ¦tio
:;-Í%.

*'Hr' •" #,

*' •*
ti'-'

À-Ai-

*:¦

t 
' ¦

Vlcinhã
Diretor e Gerente TEIXEIRA LEITE

;1$ "' '4

IIO XXVI
¦Mi

VITORIA ESTADO DO ESPIRITO 8ANTO - Sexta-feira, 19 de Agosto de 1032 HUMEft 0 2992

am abuso gue deve ter flm
Entre os justos motivos pelos quais deve ser condenado o

movimento paulista, que ora ensangüenta o pais, levando-o a
sacrifícios que por emquanto não podem ser calculados, :.es-
'salta o do concurso de estrangeiros a favor dos rebeldes.
Aproximadamente trinta por cento dos prisioneiros têm seus
nomes arrevezados, conforme a imprensa tem dado publici-
dade, filhos de outras terras, que um dia aqui aportaram em
busca da bôa-fortuna, encontrando abertos bs nossos-braço-;
e sem limites a nossa magnanimidade.

A face do Brasil já tem levado bastantes pedradas e es:
carros de aventureiros. Está calejada. Uma pedrada ou um
escarro a mais, já nada influe. Mas a nossa tolerância não
pode restringir-se a certo limite, a ponto de cruzarmos os
braços, deixando que o estrangeiro menospreze a nossa terra,
escarneça das nossas instituições, critique a nossa civilização,
achincalhe as nossas tradições, abuse da nossa hospltalidad
e apoie aqueles que pegaram em armas contra o governo ds
pais onde o seu pé de meia foi suprido.

Em parte alguma do mundo tem o adventicio regalias
iguais ás que encontra em nosso país. O estrangeiro é sempre
o estrangeiro, olhado sempre com desconfiança e vigiado em
seus menores movimentos. Aqui, abertas as escotilhas dos
navios, sai o imigrante e encontra logo meios suficientes para
a subsistência. O brasileiro o recebe como um amigo, que vem
dar o concurso da sua inteligência e do seu trabalho em prol
da nossa prosperidade, trazendo em.suas veias novo sangue
para o caldeamento da raça. Aqui moureja, prospera, enri-
quece. Naturaliza-se, menos por gratidão á terra propicia do
que pelo interesse de ser eleitor votante e votavel, ha espe-
rança de galgar posições de mando, o que sempre consegue
com facilidade.

Rico, proprietário, bem Instalado na vida, sem mais re-
ceios de contratempos futuros, zarpa para o país de onde
emigrou tangido pelo vendaval da necessidade. Assim acon-
tece na maioria dos casos. Os que ficam, em sua minoria se
Identificaram comnosco, amando e respeitando a terra que
lhes não foi madrasta. O resto acha de espezinhar tudo que
é nosso, numa afronta digna de corretivos adequados.

Estão neste caso os que se uniram aos paulistas para
ensangüentar e enlutar o Brasil, e os que, pelas esquinas,
pelos cafés, pelos bars, não fazem mistério do seu entusias-
tico apoio aos insurrétos, numa audácia sem limite, como se
Já fossem senhores absolutos do nosso rincão.

Pelo que se observa em nossa capital, onde a colônia es-
tíangeira sempre tem merecido a nossa acolhida, o nosso
trato cavalheiresco,. aqui comnosco convivendo como uma só
familia dentro do mesmo lar; o que se observa por ai, nes
grupilhos onde alguns filhos de outras terras, apoiados por
degenerados patrícios nossos, apregoam a derrocada do go-
verno e a separação de São Paulo como uma necessidade, dá
bem amostra do.animo dessa gente, que um dia, saltando de
um porão sem ar e luz, aqui matou a fome, substituiu a far-
pela suja e rota e desenvolveu os seus haveres.

¦ Cuidem esses ingratos de mais encher o pé de meia, de
abarrotá-lo, porque o nosso país lhes escancara as suas ri-
quezas. Deixem-nos com os nossos defeitos, com tudo, emfim,
que lhes parece não prestar. Respeitem a casa alheia. Não
cuspam no prato farto de quem lhe deu teto confortável,
mesa sortida e mala repleta. Vejam bem que em parte alguma
do mundo o seu atrevimento ficaria assim impune, porque
somos tolerantes em demasia. E se o não foramos, a face do
Brasil não estaria calejada de escarros e pedradas...

O nosso país, para a sua felicidade, para a sua grandeza,
dispensa de bom grado os zelos de elementos estranhos, que
vêm na insurreição paulista a salvação da nossa nacionali-
dade...

Ha mister que sejam mais comedidos esses adventicios.
E se aqui se sentem mal com o regime atual, nada mais lhes
resta do que procurar o Atlântico, que aí se encontra, aberto
e amplo, para transportá-los a plagas mais felizes, melhores
e mais bem governadas.

E' um abuso. E esse abuso precisa ter fim.

A situação do País
Na região do Túnel as forças federais reagiram,energicamente, a um contra-ataque dos rebeldescausando inúmeras baixas ás tropas separatistas

0
Os drs. Fernando Rabéio, se-

cretario do Interior e Justiça, e
Pereira Neto, cheíe de Policia,
trouxeram-nos íelicitaçõps pela
data de ontem, o que em muito
nos sensibilizou e pelo que muito
lhes agradecemos.

Por motivo da passagem, on-
tem, do 25° aniversário do "Dia-
rio da Manhã", recebemos em
nossa redação a visita do exmo.
revdmo. d. Benedito Paulo Al-
ves de Sousa, bispo diocesano,
acompanhado do seu secretario
particular monsenhor Sérgio;
desembargador Christiano Viei-
ra de Andrade e dr. Antonio de
Araujo Primo.

Com os nossos agradecimentos,
registramos os telegramas que,
ontem, pela passagem do 25° ani-
versario do "Diário da Manhã",
nos foram enviados:"A Agencia União Ltd., va-
lendo-se da oportunidade do ani-
versario do "Diário da Manhã",
transmite a seu diretor, redato-
res e demais companheiros de
trabalho protestos de sua admi-
ração pela obra de cultura que
estão realizando. Paz ardentes
votos por que ela constitua sem-
pre um padrão de gloria do povo
capichaba. — Roberto Groba e
Paulo Leitão, diretores.''"A' brilhante redação ao "Dia-
rio da Manhã" c a todos que
nela empregam sua atividade, os
abraços de feliz aniversário. Mau-
dações. —Dario Gonçalves, dire-
tor da Escola de Aprendizes Ar-
Uficcs." ¦

A Gazeta, vespertino vitorlen-
se, noticiando o nosso aniversa-
rio, assim se expressou:"Diário da Manhã"

Completou hoje 25 anos de exis-
tencia, o nosso collega "Diário
da Manhã", desta capital.

Commemorando essa data de
justo contentamento para todos
que trabalham naquella casa, o"Diário da Manhã" circulou hoje
em edição especial, offerecendo

aos seus leitores um exceller1
numero de festas.

As nossas congratulações.
—O nosso obrigado.

•% m.m——

Comissão Central de
Abastecimento

Chamamos a atenção do cô-
mercio para o edital que a Co-
missão Central de Abastecimen-
te faz publicar na secção compe-
tente.

Proteção á familia do
E.

BOLEI Bll (ME
RECEBIDO PELO SR. IN-

TERVENTOR
"Continuam os combates vio-

lentos na região de Silveiras
com duelos de artilharia, o
inimigo concentra no setor
todas as suas reservas para
impedir o nosso avanço. A
nossa ala direita continua a
progredir ao longo da estra-
da de ferro, mantendo todas
as posições conquistadas .em
Pinheiros e Lavrinhas. A
despeito disso os paulistas fa-
zem anunciar em seus rádios
fantásticas balelas com o pro-
posito de manter o moral da
sua gente. Dentre elas con-
vem registrar, pelo seu dis-
parate, a de que não é verda-
de que ocupamos Queluz, cuja
cidade segundo dizem fizeram
saltar. Para desmentir essa
balela esta o íáto de se acha-
rem correndo normalmente
todos os trens até essa cidade,
para onde já regressaram os

,seus habitantes. .
Da 4.» D. I. recebemos o

seguinte telegrama: "Monte
Sião foi abandonado pelos
paulistas, sob a pressão das
nossas forças, depois de terem
feito toda sorte de destruições.
No limei o adversário conti-
nua a sofrer fortes baixas. Na
Serra da Mantiqueira a si-
tuação permanece inaltcra-
vel. Pessoas vindas de São
Paulo, ontem, informam exis-
tír-ali grande campanha con-
tra boatos. Foi ali suspenso o
fornecimento de gazollna aos
particulares e recolhidas pre-
sas mais de 2.000 pessoas.
Parte da. população já não
mais acredita no noticiário
fantástico dos jornais e in-
formações transmitidas pelo
radio. Os voluntários- meno-
res de 17,anos estão sendo re
tirados das trincheiras, por
suas familias, em virtude do
apelo feito pelas forças fede

• rais. O voluntariado da Ca
pitai tem diminuído muito.
E' grande o terror causado
pela nossa aviação. O go
verno de São Paulo distribue
diariamente cinco a sete mil
réis, em Santos, aos estivado
res e ás suas familias, bem
como solicitou ao comercio o
pagamento do imposto sobre
a renda, antecipadamente.
Algumas fabricas estão para-
das por falta de matéria pri-
ma. Um civil vindo de Pique-
te informa que as tropas na-
quela região estão em com-
p.eto desanimo, (a) Tenente
Carlos Beinhauser, Chefe ,-,er-
viço publicidade da 4." D. I.'

Procedentes do Paraná che-
garam 750 prisioneiros encami-
nhados pelo general Valdo-
miro.

O general João Francisco
enviou ao Chefe do Governo
o seguinte telegrama: "Meus
piquetes chegaram a 15 qui
lometros de Taquary, no ter
ritorto paulista, aprisionando
um piquete inimigo, extravia
do, que informa ser desola
dor o estado de espirito das
forças paulistas. Dizem que
lutam com falta de muniçãt
de guerra e de boca e que c
desanimo lavra intenso na?
suas fileiras. — (a) Genera'
João Francisco." — Saudações.
Pereira Machado, Capitão-Te-
nente Ajudante de Ordens.

i OS PAULISTAS ESTÃO
I FABRICANDO O 'PÃO DE

GUERRA"
| RIO. 18 — (A.U.) — O ves-
i pertinc A Noite diz que,, segundo
I sc sabe, o governo paulista decre-

teu o fabrico do pão de guerra,
em cuja composição • entram;
substancialmente, milho, cará" é
mandioca. Havendo penalidades
para cs padeiros que infringirem
r. medida governamental.

O páo de guerra, em 3; Paulo,
vem sendo fabricado ha cerca de
quinze dias.

PARA DEFENDER A
ORDEM PERTUR-

BADA

RIO, 18 — (A.U.) — A bordo
do vaper Comandante RippeT
chegaram o 25.° Batalhão de Ça-
çadores e um batalhão da Policia
potiguar.

SEGUIU PARA UBERABA

RIO, 18, — 
'(A.U..) 

— Via Belo
Horizonte partiu para Uberaba"'ò
26." Batalhão de Caçadores.

EM AUXILIO AOS SOLDA-
DOS DA ORDEM

RIO. 18 — (A.U.) — Um gru-
po de senhoras da sociedade ca-
rioca resolveu organizar iun co-
mité feminino permanente, sob a
presidência da sra. Getulio Var-
gas, afim de auxiliar os combá-
tentes e prisioneiros, proporcio-
nando-lhes o máximo conforto
que perrrlterem. as circunstancias
atuais.

NO SETOR DO TÚNEL

RIO, 18 — (A.U.) — O servi-
ço de publicidade da Imprensa
Oficial acusa reeebido um radio
noticiando que os paulistas fize-
ram violento contra ataque na
região do Túnel, visando o ílan-
co esquerdo das forças federais
que reagiram com a artilharia, a
qual teria causado muitas baixas
no inimigo. .,..-¦. .v :•

ALIANÇA NACIONAL DAS
vrMULHERES

RIO, 18 — (A.U.) -_ Conso-
ante informação de Rezende che-
gou ali c especial que conduz a
grande comissão da Aliança Na-
cional das Mulheres, que vai dis-
tribuir donativos aos soldados.

0 'SAO PAULO" ESTA' NA
ILHA GRANDE

RIO, 18 — 'A.U.) — Infor-
mam do Ministério da Marinha
que o couraçado São Paulo foi
até á Ilha Grande .afirn de que
os segundos tenentes possam efe-
tuar c seu estagio n_ seção de
maquinas. O seu regresso será
snb.do próximo.

A CHEGADA DA COMIS-
SAO DE SENHORAS A

REZENDE

RIO, 18 — (Á.U.) — A co-
missão de senhe/a-: — ü'jn_oante
noticias de Rezende — teve ca-
rinho.-,- recepção. Na estação es-
tavam representantes do general
Góes Monteiro, de varias autori-
dades civis e militares. As repre-
sentantes da Aliança Nacional
foram hospedadas no Hotel Cen-
trai, donde saíram, após curto

descanso, para c hospital de san-
gue- instalado na . Santa Casa.
Recebidas pelo coronel Souza Fer
reira, chefe geral do Serviço de
Saúde, percorreram sete enfer-
marias distribuindo donativos.
Depoi. visitaram o campo da
aviação, palestrando com oficiais
e soldados. Em seguida partiram
para o P. C. do coronel Daltro
Filho, que julgará as possibilida-
des. das mesmas senhoras atingi-
rem outros pontos mais avança-
dos da linha de frente.

A ENTREVISTA DO SR.
ASSIS BRASIL

munlcoü m;sp'. Getulio Vargas
que os piquetes das suas forças
chegaram a 15 quilômetros de
Taquari, território paulista, apri-
sionando um piquete inimigo que
estava extraviado " e pelo qual
fora Informac., ser desolador o
estado de espirito das tropas
paulistas.

Dizem ainda os prisioneiros que
cs rebeldes lutam com falta de
munição, o que já está lavrando
desanimo nas suas fileiras.

PARA A FRENTE PARA-
NAENSE

DE VARE" LA

O sr. Assis Brasil".

PORTO ALEGRE, 18 — <A;U.)
— O Correio do Sul, de Bagé, pu-
blicóu na integra a entrevista
que o sr. ¦ Assis Brasil concedeu
e-.La Razon, de Buenos.Aires.

Declarou : "não renunciei nem
disso cogitei, 'como erroneamente
¦o propalou. Tenho licença para
nu- ausenta r de Buenos Aires,
sem aue isso queira dizer que ces-
saram as minhas funções de Em-
baixado*:, e titular da pasta da
Agricultura. Como eu pertenço
ao mèli pais, não faço politica
quando se trata de bem servi-lo.
Continuarei sendo embaixador
até que me retire deíinitivamen-
te para descansar."

COMPANHIA DE REPARA-
DORES' DE TERRENOS

RIO. 18 — ,-(A.U.) — Sob o co-
mando do capitão Josc da- Costa
Monteiro está sendo organizada
p. companhia de reparadores de
terrenos, oue seguirá brevemente
para n frente de operações.

CONFERÊNCIAS

RIO, 18 — (A.U.) — O general
Mariante conferenciou com o sr.
Getulio Vargas e o almirante
Protogenes Guimarãe? conversou;
demoradamente, com o ministro
José Américo.

UM VAPOR DO LLOYD
QÜE TRAZ PRISIONEI-

ROS

PORTO ALEGRE, 18 — (A.U.)
Partiram para o Paraná o segun-
do esquadrão do 12." R. C. D.,
a Cia. de Metralhadoras e tim
batalhão extraordinário.

A PALAVRA DE CA-
CHOEIRO

CACHOEIRO DO ITAPEMI-
RIM, 18 (Do correspondente) —
Estavam assim redigidos os bo-
letins ns. 33 e 35 da Prefeitura
Municipal:

Paulista e civil, eis o fator da
rebelião de S. Paulo. Não é pre-
ciso ser arguto observador, para
perceber que neste nativismo
está a ameaça da desagregação
nacional. Vasta, embora, como
o Brasil, a própria America do
Norte demonstra a necessidade
da união nacional, ante a com-
plexidade econômica contempo-
ranea. Quatro quintos das suas
industrias vivem dos mercados
internos. Só porque ali circula
assim a riqueza nacional, é que
os Estados Unidos são os Esta-
dos Unidos. Originários de co-
lonias autônomas, tendem, cada
vez mais, para a unidade nacio-
nal. Entre nós, acentuam-se os
regionalismos e, sobre eles, gera-
se a guerra civil. Este mal tem
velhas raizes. Devemos arranca-
lo, custe o que custar. A parte
é apenas a integrante do todo.
Integrado no Brasil, viva S.
Paulo.

Não ha nada mais horrível
neste mundo que morrer depois
de haver feito uma porção de
poesias bonitas. Antes, não acon-
tece coisa alguma de mais. De-
pois, porém... E' um horror.
Tem o cidadão que agüentar com
a autoria de versos medonhos
que nunca pensou em escrever.
Sem o direito de um protesto, lá
em baixo da terra...

E si fossem apenas versos que
atirassem aos ombros dos poe-
tas defuntos... Mas atiram ver-
sos, anedotas... E palavras feias
também. Os grandes poetas que
nisso não acreditam que expe-
rimentem morrer...

De Fagundes Varéla.por exem-
pio, contam-se coisas incríveis.
Que éle escreveu o Cântico do
Calvário junto do cadáver do fi-
lho... Vejam lá si isso é possi-
vel... Entretanto, muita c-ente
vive a repetir essa historia ab-
surda. Absurda e triste. Quan-
do deveria recordar passagens
verdadeiras e alegres da vida do
poeta que tanto sofreu... De
uma feita...

RIO, 18 — (A.U.) — Proceden-
te de Paranaguá chegou o vapor
Campes, trazendo - no seu bordo
700 prisioneiros paulistas. Veiu
comboiado por um navio de guer-
ra. , v, -: ;;;1 )

UM TELEGRAMA DO GE-
NERAL JOAO FRAN-

CISCO

RIO, 18 (A.U.) — Comunica-
do do Serviço de Publicidade diz
que o general João Francisco co

Revolução de S. Paffio, el3 o
contrasenso. Nem que chegasse
a alucinação dos paulistas ao
sacrifício de lesa-patria, do se-
paratismo — haveria proprieda-
de na locução. Autonomia ou tn^
dependência seria apenas sepa-
ração, divisão. Nem por te-la,
pelas armas, conseguido, fizeram
os americanos do norte revolu-
ção, em 1879.' A historia chama
aquele movimento politico —
Guerra da Independência. Revo-
lução foi a francesa, com a que-
da do feudalismo. Foi a da Tur-
quia, com o aniquilamento da
tradição mulsumana. Foi a rus-
sa, com a nova economia poli-
tica. E' a alemã e a espanhola,
em preparação. Revolução é
sempre o funeral das ideologia.--
mortas, para entronar os novos
credos sociais. Sem um novo
credo social, S. Paulo erigiu,
apenas, um pronunciamento nii-
litar. Em face. da historia, Ber-
tholdo Klinger e Custodio José
de Melo estão no mesmo pé.

Varela vendia seus versos aos
jornais. Por preço mínimo. Uma
poesia, daquelas de fôlego e melo,
dois ou tres mil réis. Mas de
uma vez pediu uma peléga de
cinco por uma produção... Pe-

Secretaria ia Fazenda
PAGAMENTOS

A Secretaria da Fazenda aten-
dera hoje, das 12 ás 15 horas,
os pagamentos seguintes: —Per-
centagens e Excessos perimetri-
cos aos encarregados de medi-
ções de terras do Estado e dia-
rias nâo requisitadas por adean-
tamentos, processados até Maio
do corrente exercicio.

A mesma Secretaria avisa que
só atenderá aos pagamentos
anunciados.

diu cinco, e o Jornal do Comer-
cio lhe pagou vinte. Cuidava-se
de uma belíssima Ode ao Impe-
rador, destinada a celebrar o
dia 2 de dezembro. Titulo bom-
bastido: "Ao faustoso aniversa-
iio natalicio do Excelso Monarca
etc.,' etc". Em logar de honra, o
Jornal do Comercio estampou a
ode. Duas colunas, corpo dez,
além de uma tirada elogiosa ao
autor do trabalho...

Isso. no dia dois...

No dia 3, a Republica repro-
dúzia os versos, os mesmisslmps
versos, dando ,porém, deitadas- e
em corpo destacado, as letras
iniciais de cada verso... For-.;
mavam este acrostico:"O BOBO DO REI FAZ
ANOS".

* tt *

O Jornal do Comercio pagouvinte mil réis. Quanto teria Va-
rela recebido da Republica?

'* « iü

Francamente, vale muito mal.a pena recordar trechos alegres
da vida amargurada do poeta
que inventar novas amarguras a
quem as possuiu de sobra neste
mundo...

4 4 *
Eu pelo-menos, penso assim..

CIRO VIEIRA DA CUNHA

I ilisíli

Hoje serão atendidos os pe-
didos de empréstimo á prazo
curto. «

O sr. secretario da Fazenda
dará hoje audiência ás pessôãõ
que desejarem falar-lhe.

A chefia da Fiscalização da Se-
i cretaria. da Fazenda, previne aos
| interessados de que as licenças
; estaduais lançadas para o segun-
I do semestre deste ano. devem ser

pagas até 31 de Agosto corrente,
e serão recebidas dentro deste
prazo nc guichet da Secção da
Fisctüiçaçaó ã Praça Maiechal
Hermes. 1 (antigo Posto Fiscal)
mediante a apresentação do aviso
de lançamento.

Secção' de Fiscalização, 10 de
Agosto de 1932. — J. Lugon, Che
fe du Secção.

Fora annuncio» «««ta (olha procw-

£ £ç& !"• os r«P"»ientanf«»

a|3clectica
São Paulo - Rio de Janeiro

CARTAS CAR1UCAS

Regimento P. Militar
. VOLUNTÁRIOS

De ordem do sr. major, co-
mandante serão aceito;- como
voluntários os reservistas. qüe
tiverem bôa conduta.

Miranda Rocha
1." tenente secretario.

LISTA A CARGO DO
DA MANHA

Pessoal da Imprensa
Oficial

Funcionários da Secre-
taria do Interior . . .

Funcionários da Com-
panhia Esp. Santo e
Minas de Armazéns
Gerais . . . ".' ".

Auxiliares da Compa-
rdua Nacional de Co-
mercio S. 

Academia Espiritosan-
tense dos Novos . . .

Funcionários da Secre-
taria da Agricultura.

Funcionários da Bolsa
Oficial de Café, Ca-
mara Sindical e Cai-
xa de Liquidação . .

Funcionários do Serviço
dc Defesa do Café . .

Dr. Ericson Cavalcanti.

DIÁRIO

-00$000

29$000

150$000

25S000

20SOOO

186S0OO

142S00O

24OSO00
ÍOSOOO

Total  1:0025000

PÉ IES ÉS
nossos soldados |

batem com ardor e entusiasmo
pela integridade do Brasil.

Dr. DARCY M. MATTOS
MEDICO

Raios ultra violeta — Dia-
thermla — Alta freqüência,
correntes faradicas e galva-
nica-. Consultório: Ed. Aguir-
rc. sola 10. Rc-sidcncla: .Avt>-
nida Republica, 40. Tei: C. 4nÒ

(M)

A Comissão de Senhoras vitorl-
enses continua a receber auxílios
do interior do Estado pura se-
rem distribuídos com as familias

dos soldados do E. Santo

Para a Comissão de AssUten-
cia de Senhoras ás familias dos
soldados do E. Santo os dias vêm
sendo marcados pelo recebimen-
to db grandes donativos para se-
rem distribuídos com as mais,
esposas e filhos daqueles que
óra estão no /ro?tí colocando bem
alto o nome da nossa terra, no
combate aos separatistas de S.
Paulo. E, com os auxílios que
chegam, vêm sempre a promessa
de novos para dias próximos. E'
de louvar o interesse despertado
no interior do nosso Estado pelo
empreendimento nobre das se-
nhoras vitorienses. E é de acre.-
ditar que êle alcance as mais
longínquas povoações capichabas
por que possa sentir, mais fun-
damente ainda, a grandeza tia
alma do nosso povo que se une
e levanta em favor do bem estar
das famílias dos bravos que se

A Comissão recebeu ontem oo
dr. Fernando Monteiro Lindcn-
berg a seguinte carta:

"Victoria, cm 16 de Agosto de
193-2.

A' Exma, Commissão Encur-
regada da Protecção ás Kami-
lias dos soldados pòliciaes do
Estado do Espirito Santo.

Tendo recebido dos si-s. André
Lima It. Cia., firma da qual sou
procurador nesta capital, a car-
ta junta, venho & presença das
distinetas Snras. afir.i cie satis-
fazer o pedido dos meus consti-
tuintes, que desejam auxiliar as
familias dos pòliciaes ca picha-
bas, offerecendo, psra tal, a ini-
portancia de rs. 20CS000 r. ser
descontada de uma requisição
militar assignada peb .sr. capi-
tão Bley, do valor de .rs
1:004$000, da _ual requisição, fói
requerido o pagamento á Inter-
ventoria do Kstado.

Certo de que remetiendo, a es-
sa caridosa Commipsão, a carta
em.questão melhor desempenha-
rei á incumbência a mini con-
fiada, subsnrevo-me iespeiwsa-
mente

Fernando Montjirj Lliidinbeig

Caes do Imperador p. 2,"

Illmo. sr. dr. Farnandó Mou-
teiro Lindenberg.

Amigo e senhor.
Vimos á presença de V. S. na

qualidade de no.sso procurador
autorizado que é. pedir o seguiu-
te:

Levar ao conhecimento do sr.
Interventor Federal do Estado
do E. Santo que. da importou-
cia que temos a receber r.a The-
sourarla da FaáJh-iV, referente á
requisição militar de iomecimen-
tos feitos á Revolução do 9ó0,
pode ordenar retirar _0u$000,
entregando osta somma á com-
missão de auxílios ás ' familias
dos soldados deste Estado, nue
Juntos á avalancha nordestina,
neste momento trágico, formam
no front, uma barreira intrans-
ponlvel, em -uja resistência a
onda dc ambiçãa e anarchu, se-
rá fragorbsain,:!t'e esmnp.ada pa
ra grandeza e bom nome dá nus-
sa estremecida Pátria.

A somma dodutúda não atiin-
gira os direitos de v. s.-, nos
fundos restaníos, os vossos di-
reitos são sobre a somma total.

De v. s. orlados e obrígades:

André Lima £ Cia.

Santa Leopoldina, 12.0. f)J2.

A Comissão de Assistência de
| 6enhoras ás Fami lus dos Sol-
I dados do Espirito Santo recel;:u

ontem, do sr. Everaldino Silva,
prefeito municipal de Fundão,
63 sacos de farinha e 1 saco de
assucar, angariados naquele mu- [nicipio para distribuição às fa- |
milias dos soldados do Espirito :
Santo, que _e encontram no j'front".- '- ',

A Comissão recebeu aiu:'vt do
sr-. Dermeval Campos, 8 sacos
de café em grão, 5 de feijão, 4
de arroz, 4 de farinha, 2 de a.s-
sucar e de trigo, angariados tam-
bem naquele município para die-
tribuição ás íamilias oos no?sos
soldados.

A Comissão recebeu por inter-
médio do dr. Htldo Garcia, pie-
feito municipal' cie l'itu Gignn-
te, mais a quantia de 1005000. de
uma lista de río.iaMvrs angaria-
dos naquele inimicipij para dis-
tribuição ás famílias dos soldar
dos espirlto-santenses.

A Comissão recebeu ontem o
seguinte telegrama:

CALÇADO, 18 — Comissão eii-
carregada angariar auxilio fami-
lias soldados espirito saritenwd
arrecadou até hoje 555S700. A
mesma promove outros meie-,
continuação alevantado movi-
mento. Municipio perfeita or-
dem, aguardando confiante bre-
ve vitoria nossas armas. Saúda- :
çces. — Jorge Cunha, prefeitu.

Rio, Agosto 1932.

UMA HIROINA DA
BONDADE

Foi commovidò que recebi de
chófre a noticia da morte de Do-
na Maria Tagarro, doce velhi-
nha. cujos cabellos brancos lhe
davam á physionomia um toque
de graça christan, nimbando-a
cem o suave prestigio de uma
avósinha dadivosa.

O nome predestinado de Maria
já de si lhe definia a bondade
ingeuita, a solicitude extrema, o
apego á pratica de uma exceúa
maternidade, tendo para cada
ente o carinho que só as mães
prodigalisam, como sl visse em
cada ser um filho symbolico.

Viuva de um pharmaceutico,
herdira-lhe os bens. que lhe ser-
viram para applicar a caridade,
esbanjando, esmolér, o ouro de
sua arca e o mel do coracão.num
excesso perdulário de sentimento,
para quem a maior alegria con-
sistia em -ser útil- e amável a
todos quantos se lhe approxl-
massem i

Dona Maria Tagarro, tendo
nascido na Bahia, em cujo seio
se formtu o Brasil, veio menina
para o Espirito Santo, que se
tornou a sua terra por adopção,
ternura e enlevo. Ninguém em
Victoria a ignorava. Era a tra-
dição viva da cidade, a sua alva
relíquia, a sua fada bemfazeja.

Si Thereza Christina mereceu
ser chamada a Mãe dos Brasi-
leiros, Maria Tagarro também
pôde ser cognominada de Mãe
dos Capichabas.

A sua casa, á rua Presidente
Pedreira, foi, pòr longos annos,
o lar de todos.'os pobres, o asylo
de.todos os estudantes, o refugio
de todos os necessitados.

Ella acolhia a todos com um
sorriso, de coração e braços aber-
tos, sentindoi-se feliz quando fa-
zia um benefício, sempre prom-
pta e solicita para prestar um
serviço e cumular de gentileza
a quem lhe batesse á porta. Na
sua mesa sempre havia um pra-
to á disposição de quem quer que
fosse, pois montara una pensão, ,sem idéa de lucro, mas para dis- jsimular o bém que espalhava ás |
manche-las. j

Muito esquecida, pelo avanço 
''

da edade, não tinha memória
para quem lhe devesse, — falta
que foi mais um seraphico de-
feito de sua alma tão branca e
casta como a neve que lhe tou-
cava a cabeça. De pequena esta-
tura. magra, pálida e frágil, pa-
recia uma velhinha dos contos
de fadas. Gostava de Testas, fa-
lava muito e fazia doces quasi
tão saborosos pomo'o seu cora-
ção. E o seu maior prazer era
ver-se cercada de creanças _ de
gente moça, dando para aquellas

brinquedos e guloseimas, e para
esta. bailes e flores.

Quem fosse á sua presença re-
cebia qualquer cousa de si, por-
que tinha a mania angélica dos
mimos e presentes, de modo quea pessoa — importante ou hu-
milde — era agraciada com uma
rosa de seu jardim, um fruto de
seu pomar, uma gulodice de sua
cosinha, um sorriso de seu tem-
peramento jovial e expansivo.

A sua velhice fresca e inquie-
ta, alegre e passarinhai, dava-
me a impressão de um noivado
com o Tempo. E até na morte
viria um motivo de júbilo, por lhe
ofierecer o ensejo supremo de
dar a própria viau, ella que tudo
distribuía!

Extremamente devota, tomava
a iniciativa de todas as obras
pieaosas. Sua caridade estupen-
da estendia-se até aos mor-
tos... Lembro-me, com lagrimas
nos olhos, do desvelo pelo túmulo
de minha mãe, que fora muito
sua amiga: visitava-o, nel á sua
saudade.tíerramanclo-lhe o pran-tò dos seus grandes olhos; e flô-
res, colhidas pelas suas mãos
enrugadas e pródigas, eram dis-
postas sobre a sepultura modes-
ta.

Mas a sua caridade transpunha
todos os limites da longanimida-
de humana, transformando o
seu quintal em abrigo de aves e
animaes, numa effusão francis-
cana de fraternidade por todos
os seres.

Bahiana era Anna Nery, tam-
bem chamada Mãe dos Brasilei-
ros, por ter sido o anjo dos nos-
sos soldados feridos na charnecaa
do Paraguay, quando o Brasil foi
levado á uma guerra implacável.
Também bahiana o era, como si
a caridade fosse um dom da
mulher vinda ã luz na terra quea canção popular qualificou de
bôa, porque as grandes e lumino-
Sas verdades brotam da sabedo-
ria instinetiva, da plebe, fon-
te obscura de todos os prodígios,
raiz de todas as epopéas.

Morreu aos noventa annos.
Viveu longa e santamente, ex-
pandindo o bem quasi por um .
século, pelo desejo christão de
prolongar a sua bondade ceies-
tial. porque foi sobre a Terra
uma sobra de alma puríssima,
que a morte, serenamente, levou1
comsigo. para florescer de novo
no eco. Dir-se-ia que foi um pas-
sarinho que Dòus deixou esca-
par do Paraizo...

Sobre o seu túmulo, jã que não
posso desfolhar ás rosas da mi-
nha gratidão, deposito, de longe,
pela espiritualiaação da distan-
cia, estas palavras, que encerram
algo da minha possivel bondade
humana, emquanto, em alma, na
viagem votiva de uma prece, lhe
envio toda a doçura que em
mim acaso exista.

SAÜL DE NAVARRO
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f0**™»**»-*-. Federai, qes-; da ÉseàBslai prefeito tíe Àlfra*.te .Brtado. atendeu ontem. Vem|do 

53pJ[ cS^^sí®"atendeu ontem,
audiência publica, as pessoas queo procuraram para tratar de In-
teresses.

O sr. Interventor recebeu on-
tem, em audiência especial, os
srs. J. Porster, diretor da Com-
panhia Central Brasileira e mr.
IÁM-én Reno, chefe da Igreja Ba-
ti_.ta neste Estado.

.O. sr. Interventor despachou
ontem com o sr. secretario do
Interior e Justiça. .¦¦ ,

Com o sr. Interventor confe-
rendaram ontem os .srs. dr..Joel

0 TEMPO
Sinopse do tempo ocõrriào de

18 horas de 17 ás 18 horas de 18
de Agosto de 1932:

Em Vitoria — Máxima, 22*2.
Minima, 19°8. O tempo decorreu
bom á noite, instável após, com
chuva fraca pela manhã e ame-
açador durante o dia, até cerca
de 17 horas, quando se tornou
bom. Os ventos sopraram dos
quadrantes S e W ás 9,30. O mar
foi vagas.

No Estado, de 14 horas de 17 ás
14 horas de 18 :

Cachoeiro de Itapemirim —
Máxima, 23°2. Minima, 15°8. O
tempo foi incerto.

Barra São Mateus:— Máxima,
25°2. Minima, 17°2. O tempo foi
bom á tarde e á noite, e instável
pela manhã.

Em outros pontos :
Campos — Máxima, 24°3. 

"Mi-

nima, 18°1. O tempo foi ameaça-
dor em todo o periodo, com chu-
va fraca á noite. Vento sul, mo-
derado. Nevoa seca, fraca.

Cabo Frio — Máxima^ 21°7. Mi-
nima, 17°4. O tempo foi'tosta vel,
em todo o.periodo com chuvas e
ventos fortes á noite.

Rio de Janeiro — Máxima, 21°5.
Minima; 17°8. O tempo foi em
geral instável com nevõa seca,
fraca e baixa á tarde e com chu-
vas fracas e choviscos hoje. O
mar foi pequenas vagas.

Ilhéus — Máxima, 26°5. Mini-
ma, 18°0. O tempo foi bom.

Não foram recebedidos os des-
pachos de Maceió, Ondina e San-
tos, o que nos impede de informar
as ocurrencias desses pontos.

feito de Castelo;'jnajoj- Amadeu
Carneiro de Castro, chefe <to 3»
C. R.;. ctr. Américo de Oliveira,'diretor' interino do. Departamen-.
to de Saude Publica e Orlando
Guimarães, cônsul da Bolivia.

Conforme nota què em outro
logar publicamos, o Regimento
Policial Militar aceita como vo-
luntarios os reservistas que tive-
rem bôa conduta.

Comunlçam-nqs do. Telégrafo
Nacional qüe ali se encontram
retidos telegramas*para: Samuel
Maddox, Lides, Trancoso e Ma-
rita Simões.
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DIÁRIO DA MANHÃ -Sexta-feira, 19 de'Agosto de 1932

o bandeira

CAMBIO
RIO, 18— (A. U.) — O

mercado cambiai' Iifncionou
calmo, o Banco :*do" Brasil
afixou as seguintes ¦¦' taxas:
libra, a prazo, 45S850; a vis-
ta, 46$265; dólar, 13S310:
franco, S537. Para cobertu-
ras o Banco do Brasil com-
prava: a prazo, libra 44S960,
dólar 12S960, franco S505 a
vista, libra 45$380; dólar,
13S040, e franco S511.

CAFÉ'
RIO, 18 (A. U.) — O

mercado do café manteve-se
calmo, cotando-se 8 produ-to a 12S400.

«===================1

Oficial _ecl.iEii.paz
RIO, 18 (A. pr.) _ a Junta

Superior de Saude declarou in-
capaz de continuar no serviço do
Exercito o tenente-coronel en-
genheiro Carneiro Gondim.

T1> >

esírrtosféra

Diário da. Repartições
BIBLIOTECA. PUBLICA

DUEDENDORF, 18 (A. U.) —
O balão do professor Piccartí co-
meçou de elevar-se ás cinco ho-
ras, quando o grande cientista
exclamou até breve, no que Coi
correspondido por centenas de
pessoas. Subiu, a Çrincipio, ver-
ticalmente. A certa altura come-
çou de sofrer a ação do vento.
A's 9J40 foi recebida a seguinte
mensagem de bordo: "voamos
em direção de Meram."

Informações de Milão dizem
que o balão foi avistado no céu
italiano ás 15,15.

Assalta 5 BB'bMC0
Está franqueada diariamente i

ao publico, exceto nos domingos
e dias feriados, das 12 ás 15 e
das 19 ás 22 horas.

Freqüência de ontem:

Leitores
Durante o dia ..
A' noite

Obras consultadas

Literatura
Revista .

6
3
5

.... 6

Assuntos ;dãs mesmas: _• §
"'. '':.'*...T % V

I Sj SABONETES- H> Íil
8 ¦ jROSANek W
á pAv/tU. tf fJ*,i\i pí-A Ktiji
I.WMEMMUJEZAM EYMm
3 CONSERVAM A PE LU fS.
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Jl PRISÃO DE VENTRE \\
JjVyA ENXAQUECA COM VtCtabhlss\
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^BAUIO 
PBEITAS SCIA-OUniVES, 68-"5ÍÕ

íiiiiÜ5

BUENOS AIRES, 18 —(A. U.)— Cinco indivíduos 'no 
centro

desta cidade, assaltaram uma
comissão de empregados do Ban-
co de Credito da "Província 

. ue
se dirigiam ao Banco Nacional,
roubando a* importância dê
32.000 pesos.

Do assalto, resultou a morte
de dois empregados do Banco e
ferimentos em outros.

¦- Mal acabamos de escrever para
essa MUia 'ai 

nossas .ijta&ij-jessóes
a respeito di j-aiicces-So de D.
Manuel,'de Bprtugal, ê*já' o te»
legrápho anriÚBí-iava- ao, mundo
os têi-j-os ,,ilo':- irianiíestO' lançado
em Lisboa pelo conselheiro Aze-
redo Coutinho aos monarchicos
portuguezes, dando-lhes as novas
directrizes em face .do desappa-
reclmento daquelle inditoso so-
berano. > ...,__..^.^.„„™

O autor do manifesto foi sem-
pre, depois da queda,.da monar-
chia lusa, o representante há in-
vlcta nação ibérica áo^pensainen-
to de D. Manuel,.-'iii5n.0do que no
actual período da -iVida de ;Por-
tugal jamais lhè falou "áutori-
dade paraIfalar'aos.seus;-pátri-
cios, em nome dó '.reF^decahido,
Naquelle documento-recominen-
da o .chefe monarehiÈta qüè os
partidários da coroasse niánte-
nham.cohesos em;;>tcffno áá antiga
bandeira, de f&rmás-aípoderem¦prestigiar melhórip^.'(»Svérrios.i.a-
cionaes, "dentro .dp pehsamehto
sempre expresso por D.'" Manuel,
quando asseguraj'a__aas,--eus par-
tidarios plena liberdade de acção
republicana. Porém, foi mnis
adiante o conselheiro Coutinho,
asseverandojque o estandarte mo-
narchico diesfraldado naquella
hora não tinha significação po-
litica, de modo que viesse servir
de motivo de desasocego ao novo
regimen.

Vemos assim confirmado o que
diziamos hontem a propósito do
destino que aguardava âs idéias
monarchicas no heróico Portugal,
após a morte de seu.ultimo rei.: Malgrado a intensa sympathla
com qüe foi recebido o manifesto";
còm o qual se enrolou; quiçá para
todo o semRre, a bandeira que,
por muitos séculos encheu de lou-
ros e de glorias o nome portu-
guez, não deixou a imprensa lis-
boêta de erçcoptrar no rçotavel
documento algo de contradictorio,
parecendo-lhe inçoherente alçar-
se um estandarte genuinamente
politico em que se traçam aos
seus partidários , determinadas
directrizes, sem quie tal gesto não
traduza uma orientação daquelia
natureza.

Opinam alguns autorizados or-
gãos daquella imprensa que. ac- jceitando assim a nova ordem de ;

SCO

:cõ*isás ali reinante, mellior .an-
;iíaria o manifesto si aconselhasse;
a união dos monarchlst__s nó seni
tido da formação dentro do novo
regimen, de um partido, com elle
collaboi-ando, na disputa dos car-
gos electivos e no exame dos actos
governamentaes, com a sua feição
verdadeiramente 'politíca'. ' '¦ ¦

A' primira vista.essa solução se
apresenta como a mais lógica,
parecendo mesmo haver certa in-
coherenoia nos termos do mani-
festo. Entretanto, não é.necessa-
rio aprofundar-se muito para se
verificar qiie,' longe daquella in-
cóherencia, as palavras do con-
selheiro Coutinho visaram antes'
de^mais reáffirmar o pensamento
do seu. rei,:na maneira com&..elle
entendia-deve.ssèm. qs qne. se''lho
mostravam fieis servir ao regi-
m«n.republicano noiseu paiz. Em
vez de' se constituírem em uma'
organização' partidat"ia, no?, mol-
des rigorosos do..critério, monar-
.Chico, para actuardmá na Repu-blicá, talvez alvos-;dà -jesconfiaii-.-
ça dos republicanos, aos' monar-:
chistas será mais fácil, .e mais
commoda aqueila actuação, con-
fundindo-se na massa dos adeptos
do systema democrático, incor-
porando-se livremente ás suas
correntes partidárias e, de tal
fôrma, servindo á nação: nu con-
formidade do pensamento do rei
morto e a cavalleiro de maiores
contrariedades e suespitas em
redação á sinceridade dos seus
sentimentos. E' bem verdade que
á causa monarchica melhor va-
leria uma actuação sob um prcí
gvamma politico; mas. atentar..-
do-se para as próprias dificul-,
dados.oriundas da situação crea?
dà pela falta de um suecessor cli-
recto ao throno. não pôde sorrir
aós. moniVrchicos' portuguezes a
ideia de modificarem, em qual-
quer tempo, o regimen politico
de seu paiz em benefícios de ai- !
guem, em cujas veias não, corra o
sangue dos seus antepassados.

Assim, afigura-se-nos além de
patriótico soherentes scb todos
os pontos de vista, o manifesto
com'ti: o ch'.-fe luzitano .digna-
ttiehfe enro.ôíi a bandeira do rc-

antps^riM-jjonvcrsas despreten-
ciosaÍY-iu|j?bom o valioso auxilio
dá-i 3i*teí. Sociedade Mayrink
Veigaj.diaj|"o fazer no «QUart0

!'íte H|^.|!scofi_Í|^_', é dirigida
aos qjWBVçaros'. BMuenos patri--•Çcs, ÊB:.'mfeninos;Jf9;jprasll.
•;<«' çi Vóà de quem lia muito já
passou 'dó' meio centenário de

.existência,, e isso lhe empresta
a autoridade do "avô" que, játendo falado aos "filhos",' fala
hoje aos "netos"!...

Meus caros meninos do Bra-•sil: v- Quantos de vocês não es-tão, neste momento, pensandono futuro, no qüe terão de fazer
quando crescerem, no que hão de
ser quando forem homens? — E'a preocupação natural de todos
aqueles que começam, agora, nos,
ginásios, nos- colégios, nos cursos
de,, prepardtorios, a segunda fase
de estudos, depois da íaula pri-;
már'la; daqueles que-;sabendo jáalguma cousa, entram .para ;'ó-
comercio, nos mais modestos ]p-
gares, onde,:.pouco aí pouco, vão
adquirir, na pratica dò balcão e
do escritório, os conhecimentos
necessários para subirem, parase :fazerem;7 daqueles que, rece-
bida :a 'instrução rudimentar em
um par de anos, apenas, na es-
cola publica, á falta de recursos
dos pais, e para auxilia-los, vão
para as fabricas, como aprendi-
zes das varias industrias; daque-
les que, conhecendo somente as
primeiras letras, e ainda mesmo
sem nunca as terem visto, jáacompanham o pai á roça, aju-
dando-o uo plantio é na colhei-
ta, e têm a força fisica necessa-
ria para trabalhar com' a enxa-
da, lidar com o facão, limpar asroçadas c fazer lenha... — e
todos, mais ou menos, meninos
do hojo, pensam no dia de ama-
nhã, quando qrescçreih quandoforem homens...

Sindicato des Gráficos
Oi;:si.'preíjidehte.içór me|i'.ín-.

termedio, convida .«jòs op asso-'
ciados párip.,se reunirem, liojitípás
16..-hora$,.no locarjdõ çós.tuáit.,
afim de trátárem.de assuntos de
rgat importância .pára a vida da
instituição.

Outrosim ficam convidados to-
dos os diretores para uma reu-
nião ás 19 horas, no mesmo lo-
cal,, afim de assistirem ás for-
malidades da fiscalização fede-

O CANÇÊR PODi EtfÍÍÀR-SE

ral.
O secretario.

p,i:a: n
cujo p:i
cencii.'!-.

'larcliico ua terra, cie
noa honramos em des-

Areobaldo Lellis

risMó

BUENOS AIRES, 18— (A. U/J— Instaurou-se o sumarie ins-
truido contra o vice-almirante
galenez, por supostas irregula-
ridades verificadas na Comissão
Naval Argentina.

O sumario não prejudicara o
seu' nome nem a sua honra.

Fr-pquencia Escolar do dia 1Ç de
Agosto de 1933 - -

, ....
ESCOLAS PUBLICAS

Grupo Escolar "Gomes Car- .
dim" c Corso Comple-
mentar anexo

Feminina  222
Masculina ..,',
Grupo Escolar "Vasco Cou

Unho" e Curso Coniplc-
mentar anexo

Feminina
Masculina 121
Grupo Escolar Alberto d

Almeida"
Feminina 
Masculina

üm telegrama òa As-
Güciação Comercial

acreana
CRUZEIRO, 18 (A. U.) — A

Associação Comercial de Alto
Juruá enviou á .Associação Co-
mercial dq Rio de Janeiro o se-
guinte telegrama: "A Associa-
ção Comercial de Alto Juvuá,
dentro de sua modesta esfera de
ação, apoia prazenteiramente.
protestando franca solidariedade,
a fundação do Partido Econo-
mista Nacionalista. Saudações
cordiais. —Mario Lobato, pre-sidente".''

142

175

11
Borea

173
129 I

ESCOLAS

Jucutuquara
1.° e 2.° turnos — Mixtas

Vila Rubim
1.° e 2.° turnos — Mixtas

Alto da Fonte Grande
1." e 2.° turnos — Mixtas

Santa Lúcia
1." e 2° turnos — Mixtas

Praia do Suá
1.° e 2.° turnos — Mixtas

Ilha. do Principe
Mixta

Barreiros
. I.° e 2." turnos — Mixtas

ESCOLAS PARTICULARES

Externato Julia Penna
Feminina  117
Masculina  131
Colégio Americano Batista
Feminina  5»
Masculina  51
Escola Adventista Vitória
Mixta
Colégio Esmeralda Cardoso
Mixta

LA PAZ, 18 (A. U.) — Anün-
cia-se oficialmente que os para-
gualos, quebrando de novo o pa-cto de suspenção de hostíiida-
des, atacaram e tomaram um
ferte do Chaco.

ASSUNÇÃO, 1&- (A. U.) —
Mota oficial anuncia que tropas
bolivianas tomaram o forte Ca-
raia o qual foi, porém, reconquisT
t__dò pelos paraguaios depois de
sargento combate em que hou-
ve vários mortos &.feridos.

O ESCOTISMO E A ORIENTA-
ÇAO PROFISSIONAL

Entre os mais importantes pro-blemas, com que, na atualidade
se preocupam pedagogos e esta-
distas, se destaca ' o da orienta-
ção vocacionai,' questão qiie não
só trata doS^-.interesses do édu-
cando, comertambem dos dá cò-
letividade social. A grande guer-ra veiu pôr em foco de um mo-
do particular a relevância desse
problema, em todos os seus as-
pectos.

A França, a Alemanha, os Es-
tados Unidos, e todas as demais
grandes nações têm-se preocupa-do com a diagnose vocacional
para mais conveniente orienta-
Ção dos indivíduos nas carreiras
em que a sua atividade possa ser
mais útil e proveâosa.

_Mesmo. entre nos o assunto
não tem passado .desapercebido.
A ultima reorganização do en-
sino municipal da capital , da
Republica decretada em 23 . dè
janeiro de 1928, dele se ocupa,
procurando encaminhar a solu-
ção do problema em nosso país,o que tambem se esta verificán-
do no Estado do Espirito Santo.

O eseotismo, entretanto, já o
havia resolvido em sua organi-
zação pelo "badge system" qiienada mais é do que uma slste-
matização das especialidades na
atividade escoteira, constituindo
portanto um sistema de orienta-
ção profissional em "especializa-
ções para as quais, sâo encami-
nhados os escoteiras, segundo as
aptidões e tendências de cãüa
um. ' .:

E' o que melhor poderá áqíü-
latar por si mesmo, o leitor exa-
minando a lista das especializa-
ções oficialmente reconhecidas
das "badges" que são os exames
de especialidades qüe os escotei-
ros podem tirar e são as seguiu-
tes:',

1") "badges" de lotiMade pn-blica: enfermeiro, fladaclur.bom-
beiro, salvador, cozinheiro, àóaaif
pador, pioneiro, amigo dos ani-
mães.

e intelectual do escoteiro, que a
aquisição dos mesmos conheci-
mentos e técnica fatalmente
acarreta. .

Realiza, assim, o eseotismo a
obra educacional,' .resolvendo ao
mesmo tempo ç> propfê-rfa-da.ori-
ehtápão préfissioi-odi .peia-esccti-
ção de um programa •_ dtraente
para o educancio' ditad'o:- por
princípios sistemáticos que asse-
guram a eficácia do seu empre-
go.

Total  1.936

96 [ m^frrml^^mm^mm^^^mà_,
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PELAS CRIANÇAS DA RUA

Oh! Pae celeste, olha com
amor e piedade, nós te pedi-
mos, as crianças da rua.

Por toda a parte onde os ho-
mens, por seus serviços ou faci-
lidade da vida, fizeram um ca-
minho. estas criancinhas que são
tuas criancinhas, .fizeram dele
seu^ap-e sua escola; e lá elas
a'pren.dem as odtcsas lições dc
nosso' égoismo e:di" nossa lou-
cúrá. .Sali/x-n*- 'ê 'SaÜvâ-nos. Se-
nhor.

Salvadas da ignorância e. . da
brutalidade,- dá -impudencia- das
cúbicas; da cupidez selvagem, do
embrutecimento do álcool! É
salva-nos a nós mesmos, deste
crime supremo que consiste em
escandális-tr os pequeninos, as-
sim como da hipocrisia sem no-
me dos que pretendem velar so-
bre eles, quando não velam e on-
de o pecado persiste,

Revela aos adultos o direito
inalienável da infância de .diver-
soes próprias, e daqueles que
governam as nossas cidades á
vontade e -.os meios de as prove-•.rem largamente com locais de
diversões infantis.

. Rcvela-iios a todos que a gran-de escola da vida não está en-
quadrada de, muralhas; que os
..verdadeiros mestres das gerações¦novas são os que influenciam
seus.jovens irmãos, para o bem
como para o mai", pelo poder cia
camaradagem ou pelo cio exem-
pio; e... finalmente, que esta
grande escola da vida é de nós
tudos que somos professores, e
que nosso ensino nos julgue.

Oh! por todos as falsos ensi-
namentos. por todo o obstáculo
ao progresso de tuas crianças,
perdoai-nos Senhor! E por amor
de Jesus, deixai vir até ti as
pequenas crianças.

Mornay Williams, Scout Mas-
ter.

Esse dia virá como vocês tan-
to desejam: a vida de vocês se
irá transformando, a pouco e
pouco, o fisico;se desenvolvendo,
o saber aumentando; e, apezar
de que nem tudo será como vocês
hoje pensam, muitos de vocêsverão realizados amanhã cs seussonhos de hoje... _ Mas é pre-ciso que vocês se preparem paraesse dia de amanhã, para que
possam saber como se hão d*>
óondüzir na vida, quando está
se lhes apresentar, na sun reali-
dade, quando vocês tiverem deagir por si mesmos, de tomar
iniciativas, de resolver os casos,
que aparecem e se sucedem, ca-
da dia, a cada hora, a cada mo-
mento...

Lembrem-se de que vocês são
a geração de amanhã e na qualdepositam todas as suas esperan-
ças os que hoje vivem a se sa-
crificarem ptfr vocês, a lhes pro-verem o bfm. estar no presente,
a procuraram garantir ò futuro
de vocês...£>- Terão então, vo-
cês, meus 'caros 

patnciosinhos.
a grande responsabilidade' do
futuro do Brasil, què lhes será
entregue para que vocês o' diri-
jam. defendam, elevem bem alto
o seu nome querido e lhe au-
mente as riquezas, a produção,
o prestigio entre as demais na-
Ções dr mundo!...

/ELIXIR DE NQ6UEIRA
! í-tnpregH-lo com sueceaio ^m toilasns moléstias provaniente. dá eyplüUi• Inipareinj do tatiguai '• .' , <

FERIDAS '
ESPINHAS
.UI.CEF.AS í
ECZEMAS
MANCHAS DA PELLfi
DÁRTHROS
FLGRESBRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHILITICAS
e flnolmente em toda»
aa aííecçõcj cuja uri-

«arca registram *1<-m 8e)a a

¦— Milhares de curados -j—-.
BRANDE OEPÜRATIVO DO SANGUE

¦A
Bi' a—.t.¦¦..,., \*A
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S^NGU
QUE!

5inòicatü ôos Empre-
gaòoõ ôo Cçmercio

ôe Uitoria
, REUNIÃO DA DIRETORIA

Estiveram ontem reunidas to-
dos os srs. membros da direto-
ria do Sindicato, sendo tomadas
varias resoluções de interesse cia
classe dos empregados do comer-
cia dè Vitória.

Atendendo á solicitação do De-
partamento do Trabalho, nesta
capital, a diretoria,'indicou oito
nomes para sorteia;,e constitui-
ção da Comissão Mixta de Con-
ciliação, de acordo com a Lei.

Com os respectivos pareceres
da Comissão de Correição foram
apresentadas á mesa, 19 proDos-tas de sindicalizados as quais ti-
veram aprovação unanime e en-
caminhadas para a devida sin-
dicancia 15 novas propostas.

Terminados os trabalhos a di-
retoria inspecionou o Curso Co-
mercial, a cujas aulas compare-
ceram 34 associados, encontrai!-
do tudo na mais perfeita ordem.

A diretoria retirou-se bem im-
pressinada de tudo quanto en-
coutrou.

(FORMULA ALLEMÃ)
ÜNICÒ QUE' EVITA A TUBEEÒULOSE

OOM O SEU USO NO FIM DE 20 DIAS, NOTA-SE:
1.* — Levantamento geral das forçai e volta immediata doapetite. . -'íi>.',.s.s>-.;n>«*»
2." — Daaappareeimento por completo dai dorea d< eaboça In-

somiiia, e nervosismo. ¦

* 3-° Combate radical, da deprento nervosa 0jtà
grecimento de ambos os sexoi. ' ''

,7 
"_*•" ~ 

^T-gmenru de peso variando de 1 a 8 kUoa;
5,# Completo, rertabeleeimeni» doa orgudamot tó_friíij«||*

cidoa, ameaçados de tuberculose.
; 6.' Maior resistência para o toabalho physieo «Í>'_uà_áeaíé

do glóbulos sangüíneo*. ^77
O CANOER póde-se evitar porque é produzido pelaaccumulação de potássio em determinado logar do or
gamsmo, O Cálcio dissolve opotaasio. O SAHOUe"
?/?ír.COntém calcio e assim sendo evita ° c«"»r 'O
SANGUENOL é uma grande descoberta identificaOpinião do di-.-JIanoel Soarei dt Outro.

VENDE-SE EM TODO O BRASIL

m-

neo dr. Arnulfo Matos, seu re-
gente, que deve estar satlsfei-
tissimo pela fiel interpretação
que deram ás suas partes os ca-
yalheirps, senhoras e senhori-
nhas, componentes da referida
orquestra.

PRO PA G A H D A í
Procura a

CLFCTICã
Rua Três dt> Dezembro, 12

liiiili fiHilfiltígii
KD1TAL

o leite coriden-

2") "badges" ãe utilidade gc-ral e pessoal: guia, interprete,
ciclista, cavaleiro, esgrimista, si-
naleiro e atirador.

3") "badges" 
preparando a

profissão urbana: empregado.
impressor, encademador, carpin-
teiro, pedreiro, funileiro, serra-
lheiro, soldador, eletricista, me-
canlco, ajudante de aviador, ai-
faiate, lavrador, mineiro e tece-
lão. • u ... _

4") "bad'gés":i'prépdrando 
paraas profissões dos Campos: agri- I

cultor, avlcultor, fazendeiro, jar- |dineiro. leiteiroi lenhador, ami- I
go dos pássaros. 

' í 2
5") "badges"', para-as regiões'

fluviais oü mãritimas: batelel-
ro, guarda-costas, pescador, pi-loto. ' '. " '

,J"\ 
"baf*?£*".<-! àrtè recreai:- ' wu,7 :_--.-:i_.i,,.. : .¦,•(..,;„•, ,. n, ,«a: desenhista,'declamador, mu- i trazer sua colaboração ao nn°-

t\ '%SS , S r-ki IP#~ e incremento^o Escolis-7.. badges ,, de ; hisloria na-\ mo" no .-Brasil. Estestural pratica-;, fçjtronoiho, geolo- Hora Escoteiros"' sãogo, meteorologista, naturalista, por intermédio daobservador dos costumes dos
animais.

"QUARTO DE HORA ES-
COTEIRO"

Aos meninos do Brasil

O "Quarto de.H.ora Escoteiro"
I que a Federação de Escoteiros
I do Brasil vem irradiando, sema-
I 

nalmente, ás .terças-feiras, ' 
das

20 horas e 45 minutos ás 21 ho-
j ras, tem constituído um brilhan-
I te êxito é mostrado mais uma
| ve§ que esta entidade dia a dia

Serão vocês a futura adminis-
tração -— o Presidente da Repu-
blica, e os governadores dos Es-
tades. os ministros, os prefeitos,os chefes .<_ cs funcionários dasrepartições publicas, serão vocês
cs senadoras, os deputados, os in--tendentes, jos conselheiros' muni-

;clpais, a, fazerem as leis.-; serão
vocês cs .ministros:; dò Su;.remo
Tribunal, g_ juizes, os promotores,"os advogados, :todos quantos jul-
jgam qué cleisndem os interesses
:dâ ccletividiide. e os direitos cíecatír. Üm; :ssrão yocês os médicos,

os engenheiros; os industriais eos agricultores; serão vocês os di-reteres de bancos e das grandesempresas, os' comerciante.', os di-reteres das escolas e colégios, os
seus professores; a vocês confia-
rá o Brasil a defesa do seu ter-
ritorio, das suas cestas, dos seus
mares, dos seus- ares, pois serão
vocês o Exercito, a Armada e aAviação Militar...

Entretanto, para que vocês pos'-sara cumprir bem a missão que,no futuro, será destinada a cada
um; para que possam desem-
1-enliai'; dignamente, o papel quena vida lhes fór distribuído, não
basta o preparo intelectual', náo
chega o desenvolvimento físico,
não são ;.'iificie'ntes as .qualidadescomuns á maioria dos homens.•33' preciso que vocês constituam

.uma minoria de .esçol, uin. punha-cio de homem, verdadeiramente
hemens. cheios do vida e .saude,
de bom humor e de voltado de
uma morai sem mancha, - caráter
integre, coração generoso, amor
ao trabalho, confiança forte no
futuro da nossa Patria!

Tudo isso yceSs. que ainda não
são escoteiros', p:dem, meus me-
nines, adquirir nor pouco preço,
quasi de graça.

Ai estão abertas a todos as
portas des grupos de escoteiros;
aí vocês serão recebidos, de bra-

:.-. estendidos, pelos instrutores
e pelos outros meninos, e no meio
de escoteiros todos são irmãos!
Com eles vecês farão aprendiza-
B*m da.vida, preparar-se-ão pa-.ra a luta, aprenderão a viver a
vida," e serão homens; hoje. antes
mesmo de serem homens, ama-

(Do "Jornal do Brasil") .

Secção Beliilssa
Reza-se, no dia 20 do corren-

te. (sábado), ás 8 horas da mr.-
rihã, na Igreja de S. Gonçalo,
missa por alma do saudoso
Henrique de Carvalho, em car
memoração ao 1" aniversário do
seu passamento.

Do verdadeiro e extraordlna-
rio esplendor revestiram-se as
festividades de N. S. da Bôa-
Morte e Assunção, realizadas nos
dias 14 e 15 do corrente mês.

A procissão Sa Bôa-Morte, Pa
noite de 14, fói encantadora.

Ao grande prestito formado
por diversas Associações desta
capital.' associaram-se a tropa
de escoteiros que conduziam o
palio e as bandeirantes que uu-
toavam cantices sacros, ouvindo-
se em vários pontos da cidado,
por uma virgem de maviosa voz,
uma belíssima Ave Maria.

No dia 15, consagrado á As-
psunçãp e gloria da Virgem Ma-

ria, teve logar ás dez horas o
solene pontificai pelo sr. Bispo
Diocesano, estando o templo re-
pleto do fiéis, havendo compare-
cido o sr. Interventor Federal
do Estado e outras autoridades
estaduais e federais.. Fez o bá-
uegeriço da Virgem o eloqüente
pregador Frei David Árias queempolgou a assistência. Ao ter-
minar o pontificai, o sr. Bispo
Diocesano fazendo colocar emfrente ao sóllo ha Capél:v-M'ur
us diretores c irmãos da Con-
fraria de N. S. da Bôa-Morte e
Assunção fez ligeiro histórico da
Confraria, desdo a sua' funda-
ção, declarando que por decreto
que vinha de assinar, estava a.
Confraria elevada á dignidade
do Arqui-Confraria com., as
prerrogativas concedidas Delas
Leis Canonicas.

A's quatro horas, teve legar amagestosa procissão da Assunção
que, como a dá véspera, embora
o tempo ameaçador de chuva,
obteve o comparecimento de
quasi todas as Corporações reli-
giosas da capital e enorme mas-
sa popular que enchia as ruas
da cidade, sendo ao recolher da
procissão entoado Te Deum Lan-
ãamtis e dada a benção do S.S.Sacramento.

E' justo destacar aqui a belaornamentação do Templo e a
excelência dá orquestra queexecutou as musicas sacras todas
composição do nosso conterra-

a) - Prohibir a sahida do feijão preto ,do Estado; 
'

b) - Declarar gênero de primeira necessidadesado e prohibir a sua sahida do Estado;
c. - Modificar.a tabeliã de preços, para ~ 

'-

gêneros, ele "primeira 
necessidade ,blicada:

Arroz de.l.tt
Arroz de 27 '..,'.'..". 
Assucar mascavo .. .... .. ,, 'Assucar triturado  ... 
Assucar refinado
Banha
Banha '. .. "Batatas '. '.'. ','. 

.'.
Bacalhao commum '.'.'
Bacaihao de l.*> qualidade 

'.'.

Farinha de ¦ mandioca, grossa. .Farinha de mandioca, fina
Feijão preto
Feijão inulatinho .
Milho T.;..'.'. 
Sabão de 1,9 qualidade .. ..'','.''..',
Sabão de 2." qualidade
Sa! grosso '''''
Sal triturado ,". 
Sal fino
Trigo  A.....A '..'
Xarque dc 1." qualidade .. 

'. 
* 

'''.'.''''.'.''''''

Xarque de 2."1 qualidade
Cebolas
Manteiga de 1." qualidade 

'..".."'!

Manteiga de 27 qualidade.. ..
Alhos ".
Azeite doce portuguez
Azeite doce italiano
Azeute doce hespanhol
Azeite doce nacional ,'_
Leite ¦condensado 'TT'.'.'.'.'.

Victoria. 18 de agosto de 1932

ASDBUBAL SOARES, Presidente da Commissão.

. a venda,.a varqjo, de
'¦orno übjiJxij; viue.pu-

1'ilo 5900
kilo 5800
!::!() .'.600
.'ilo ^900
kilo 1S200
kilo .'ÍS800

•.. lata 2 kilos 6S000
•.. kilo S500 .'3700
kilo 3S000
kilo 3S500
kilo 5400
kilo 5500
kilo 3700
kilo 3300

...kilo §250 S300
kilo 1S800
kilo 1S600
kilo 5250
kilo 5400

broaca 2 kilos 5800
kilo 1S200
kilo .'ÍS200
kilo 2S800

kilo 1S200
kilo 9S0C('

kilo 7S50
Cento 10S0C''

....lata de It. 7$5C:.-
...lata de It. 850.".
...lata de lt. 7S5U0
. ..lata de tt. » 3S500

lata :1S200

|?^_5^Sombr^ 4a. Feira Aleprenbria 4<

n.c. ..wiVTTtfç 'iSlIi^-i^A) ''

"M 3 OIAS

Veja a VIDA alegrar-
se emquanto

>S DENTES
BRÂNQUEIAM

Depois ds Desaparecer a "Boca 
Bach

FRENTES sem brilhe, frios,•Ly amarelos e cariados são ini-
migos da beleza, da saúde _ da
felicidade. São Ofensivos c não
têm desculpa. Os germens que
penetram na büca são o motivo
disto. Mas u Kolynos em poucotenipo sana este mal. O resultado
é surpreendente.

Use a Sistema Kolynos da
Escova Seca durante 3 dias—um
centímetro sobre uma escova seca
de manhã e á noite. Depois
examine os seus dentes—estarão
3 graus mais alvos.

Depositários _
CRUZ, SOBRINHO & «*>

«mb i." de Mdt-ço, 16-vitória

8") "badges" sanitários: atie-
tas. higienista,;. (higiene pessoale higiene publica).

O eseotismo orientando os ra-
pazes segundo cada uma dessas
diferentes especialidades, não
tira, entretanto, o caráter de
conjunto de sua obra educativa.
na qual a parte de instrução não
tem a finalidade exclusiva datransmissão de conhecimentos e
da técnica de cada especlallda-
de. mas, principalmente de obter"> desenvolvimento fisico, moral

"Quartos de
irradiados
Sociedade

Mayrink Veiga, que muito gen-tilmento se tem prestado a cola-
borar nesta patriótica' obra.

A direção do "Quarto de Hora
Escoteiro" está a cargo, do cho-
fe Guilherme Azambuja Neves,
presidente da Federação de És-
coteiros do Brasil, que, dirigiu-
do-se aos

MENINOS DO BRASIL,

proferiu a seguinte instrutiva e
interessante palestra,- que aqui
reproduzimos.

"A primeira das palestras ou

__mÉâ£_____y\- * A,%___m.f^)

enca

Quando o Kolynos entra naboca transforma-se em uma
espuma que penetra em todos
os vãos e interstícios. Os ger-mens que produzem as manchas
e a cárie logo são mortos, os
ácidos neutralizados e os dentes
licam limpos, voltando a ter
a sua côr branca natural, sem
que sejam prejudicados em
nada.

Se deseja ter dentes mais
brancos e sadios e gengivasrosadas e firmes, comece hoje
mesmo a usar o Kolynos. lsl

O CREME DENTAL
Antiseptico

KOLYNOS

HOJE —
POLITEAMA
-Bm 2 SESSÕES ÁS 7 E 8 '/, HORAS em ponto

O FSLÍVSE BVIAXUVIO
HOJE

O ET. 1932 !
com
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Esíe Hlme tem uma canção c«níada pelo nosso paíriclo RAUt ROULIEN...Brasil o trinnfo de um filho seu " ROUI-2EN » A « Fox " entrega ao
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DIÁRIO DA MANHA — Sexta-feira, lí de Agosto de 1982

.NDICÂDOB PBOTOSIOIAI
•. h-* ¦: vMecHOpsí;

mi$fà-m*i^'tà
(Ex-assístente do serviço de criança do Dr. Oalasana Lu_,

no Rio de Janeiro)
MEDICO EXCLUSIVAMENTE DB CRIANÇA

Tratamento moderno das mole»tÍa_ do aparelho digestivo, vômitos,
dlarréas, iriapèténcla, ete. Apllcaçfies de Ralos Ultra-Vloleta.

Doenças,.da nutrlçto. Regimen allmentares. ,.,_.._
Consultório: Rua i° de. Março n° 5p (sobrado) Telefone C. «7

Consultas dlariaá de l"âs 5 horas da.tarde.
Residência: Rua Nestor Oomes n° 19 — Telefone 524

DR. ALEXANDRE FIGUEIREDO
¦à-i% (curso da Universidade do Rio tte-Janeiro)
¦x-iterno - de cirurgia e vias urlnarlas - Sta. Casa Misericórdia

Obstetrícia e Oynecolçgia -r 8. Jo&o Ratistà da.Xagôa
Bbs serviços dé Pronto Soccorro — Assistência PuMica

fetagio especial de Çrótotogla,— Oruí Vermelha Brasileira
CIRURGIA GERAL ,lVlas urlnarlas — MolMtlaa de Senhoras — Partos;

Doenças do Ano» e Recto
Consultório: J. Residência, •"

Praça Costa Perei»,;. Rna do Oriente. 24
(Ponto àuto-omnibús Interior) Fone: c. 7*»

Diariamente das 2 is 6 lioras (M)

Drs. OLAVO TRINDADE e M. A. CAMPANÁRIO

Diagnostico seguro, tratamento medico e cirúrgico das senhoras

por processou modernos. Orande pratica da especialidade
no Servlyo do Prof. Hugo Werneck

PARTOS — VIAS DRINARIAS
Consultório: Edifício Aguirre. 1." andar. Sala 5

De 2 &s 3 e de 3 1|2 ás 6 1|2
Residência: Hotel Majestic — Fone C. 113

CHAMADOS A QUALQUER HORA

Pequenos Anúncios
.;;¦' .,..j;j*«i8Ab:, ;_.,.*

* Pensfto íamllüu- aceite hospe-
dfes de Quarto e de mesa. Forne-
oe marmitas. Rua do Comercio

Precisa-se de uma coslnhelra
á rua Coutinho Mascarenhas n.
25. <1?20)

VENDEM-SE o prédio da Rua
dor-COmerclo-n. 52, preço 40:000$,
uma mobília de quarto, com 6 pe-
ças, 1:400$, uma sala de jantar,
com 16 peças, 1:200$.* (1318)

SEMENTES DE CAPIM
A Diretoria da Agricultura ven-

de sementes novas a 700 rs. o
quilo,* das. seguintes variedades:

Jaraguá.
Gordura cabelo de negro
Gordura roxo
Elefante brasileiro. _

(M)

DR. AMÉRICO OUVEIRA

Especialidades: — Partos e
doenças iníecto-oontaglosas.
Consultas das 8 ás 10 — Caes do

Imperador, n. 2.
(por cima da Farmácia Oon-

fiança).
Attende • noite

Residência: — Raa Duarte
Lemos, sln'.'— Telephone, 19.

DR. MARIO BOSSOIS

Clinica Medica
Consultório: Edifício Aguirre

Sala 7 — Das 4 ás 6 hs.
Resid.: Majestic Hotel — Tel. 113

(M)

COSINHEIRA
Precisa-se com urgência dc

uma para serviço de um .casal á
tratar áo Forte ... JoSo _i. 31.

: ' " 
M (D)

áÊÊmoÊmmmM' 
' ' 
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OPTIMO SALÃO

- Aluga-se um com 3 sacadas
para a Praça da Independência
bem àrejado e bastante luz. Ver
e tratar no ri: (1.322)

ALUGA-SE uma confortável
sala para casal de tratamento, ou
para escritório. Tratar na Aveni-
da Capichaba ri: 8" (1319)

ALUGAM-SE o andar tem»
dó Prédio A praça Jofto Climaco
n. 9, e uma casa na Praia Oom-
prida. Tratar com Arens * Lan-
gen. Rua General Osório, 6 a l©.

(1330)

PIANO
Precisa-se de um alugado para __„____,_»_, _,___.„ „

estudos. Informações com Silvai ™t*J!n*"li*~ P™ «
*. Tf_,s__ flâad)t*ml_iaquep*; alma da& Irmãos.

FARMÁCIA VILA RUBIM
Vende-se esta por preço modi-

co, com ótima freguesia. Tratar
com L. Rios — Vitória. (1332)

Dr. DELIÒ ETIENNE
SAUNÈ

DES-

Medico especlalisádo no trata-
mento de moléstias de crianças.
Tratamentos especiaes para per-
das de peso, vômitos, dlarréa,
etc. etc. Regimens àlimentares.
Consultório no Edificio do Ban-

co Inglez - Sala 1 — 1.° andar
— Das 3 ás 5 —Telephone: 0.494
Res.: no mesmo edifício, 2.° and.

DR. OLÍMPIO LÍRIO

MEDICO
Operador e parte!»

Dá consultas das 3 ás 5 boras
da tarde na novíssima farmada
"Victoria'' situada á rua Duarte
de Lemos, 88 — Vila Rubim.

Das 9 ás 11, no consultório, por
cima da Farmácia Aguirre, sala 5.

Atende a chamados para den-
tro e fora da Capital.

Residência — Rua 7 de Setem-
bro, 65 OO

DR. DORIO SILVA

CIRURGIA
Vias Urlnarlas — Doenças de se-

nhoras e Partos
Cons: Rua J. Monteiro, 63, sob.

Das 14 horas em diante
Resid. — Jucutuquara — Tel. 5

DR. CIRO V. DA CUNHA

HOTEL CAPITÓLIO — Fone 324

DR. MARIO BATALHA

Moléstias Internas — Vias
urlnarlas

Consultório: — Rua 1.° de
Março, 46 — Telefone, n. 419.
— Telefone, C. 324.

Residência: Nestor Gomes, 18

VENDEM-SE
Uma casa, nesta capital, na

Ladeira S. Bento, n. 46. Um
bungalow, ná Praia Comprida,
rua S. Teresa, n. 70. Úma casa,
em Vila Velha, na rua do Sacra-
mento, n. 3. Aluga-se também
esta. <D)

REPRODUTORES DE RAÇAS
SELECIONADAS

Os senhores criadores que de-
sejarem melhorar seus rebanhos

. Presentemente a Diretoria de
Agricultura pode. fornecer preços
de reprodutores das seguintes rf-
ças.:

Bovinos — Simmenthal — de
1:000$ a 2:0001000.

Bovinos — Normanda — de
1:000$000.

Jumentos hespanhóis — 800f.
Porcos — Dux-Jersey — 250$.

com a introduçfto de animais fl-
nos devem procurar a Diretoria
de Agricultura, onde obterfto to-
das as instruções necessárias.

ENCADERNAÇÃO
Encadernações de livros e con*

feccionamento de pastas, etc, em
couro ou marroquina. Trata-se na
Penitenciaria da Pedra d'Agua
ou ria Imprensa Official.

AWl#8 Fúnebres
RtRMINIA ALVARENGA* .'^.'YW-VA *

,'Kl^i!*-! ív',-i _>• ' »'"
**- ' 

„ Wro Bareellos e ía-
milia agradecem a to-
das as pessoas que acon
pánharam o enterro da
falecida HERMINIA AL
VARENGA SILVA * ao

mesmo tempo convidam seus pa-
assistirem

mesma
mandam celebrar amanhã, sex-
ta-fetra, ás 9 horas, na igreja de
S. Gonçalo.

t
ANTÔNIO DA SILVA PADUA

t:J
Manoel Clodoaldo Li-

nhares, esposa e filhos,
mandam celebrar, ás
7 1|2 horas da manhft do
dia 20 do corrente, nai
Igreja de S. Gonçalo,

misas por alma de seu sogro, pai
e avô — ANTÔNIO DA SILVA
PADUA, sétimo dia do seu passa-
mento, e convidam as pessoas de
amizade para assistirem a esse
áto religioso, ás quais sumamente
agradecem. (1331)

', lllfMife^^ ,M

fionvem sentes econômico na comprado oleo para o motor

NEGOCIO p_E OCASIÃO

¦HVçndeise a; cçáá sita á Avenida
16 ,,de. :í.oven&rô íJucutuquara)'por pteco razoável. Tratar à La-
deira Sta. Clara, 77. com Candi-
da Mari ada SUva. (1311)

BUNGALOW
VENDE-SE !¦ rafai!,

VIU Batista n*. 16. cm
5 cômodos; CMStruçlo
no»-, terren. próprio e
por prato ia acasüa.
Trata-sa no marae.

Engenheiros
HERMANO BRUNNER

Medições de terras. Explora-
ção e locação de estradas. Cal-
culo de quedas d'agua, para tos-
tallações electricas. Acceita ser-
viços em qualquer ponto do Es-
tado.

São João (Município de Al-
fredo Chaves) E. Santo.

Advogados
—- *%-

Dr. JOSIAS SOARES

Rua Coronel Monjardim, 22
Advogam no foro desta capital e

comarcas vlslnhas

_^__A \kH__kT^T

7 .¦ ^A^mf")Ò

___J ___*__ ^t ml _¦ '\
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Drs. JOSÉ' SETTE E OELAN-
DO SETTE

Cáes do Imperador, 1, sala V
Das 15 ás 17

fcA5 CRIAI.ÇA5»
DEFEITO

Cujas maus oo amas se .omficai. con o

VINHO BIOGENICO
AU6M£f1TAAoeP£S0eflCA/1 BÍLLÃX

ROBUSTASt DESEHVQLVIM3. %
Á i/tnDA nAs boas Pharmacias. Drogarias.

_~DCPOôiTO:
DROGARIA FRAriCISCO OiPFOnt&C?

RUA V. D_ MARÇO. 1"*-* "VOOt JA/lílHÜ
IC ..niPUSIlMIVíSÍDt IO-0-Ov V»CÂ MÓISIq.M)

INEDITORIAIS
EXTRAVIO DE CONHECIMEN-

TOS FERROVIÁRIOS

Tendo-se extraviado o conhe-
cimento emitido pela Cia. Estra-
da de Ferro Vitória a Minas, do
despacho ri. 124, datado de 13 —
7 —- 32, para 215 sacos de cate
pesando 13.000 quilos, proceden-
te de Nack, destinado a Almo-
rés e para ser dali redespachádo
para Vitória, quando liberado pe-
lo Instituto Mineiro do Café, se
não houver qualquer reclamação
relativa á propriedade ou penhor
do citado conhecimento durante
os três dias em que é íeita esta
publicação e. mais os dois dias
seguintes, será o citado café én-
tregue áo reflietértte, sr. Theodo-
sio Monteiro, de acordo com o
parágrafo 1 do artigo 9°. do De-
creto do Governo Provisório de
n. 19.754, de 16 de Março de
1931.

Vitória, 17 de Agosto de 1932.

Companhia Armazéns Gerais de
São Paulo

John B. Fereland,",-'". Gerente.

(1236)

Fazer economia j_ nâo é uma simples quês-
tão ido habito. E uma indicação segura de

que uma casa é bem administrada, um es-
.abelecimento o..erece solidez, ou um com-

prador i sensato. Certamente precuraes
ser econômico em todas as compras que
fazeis. Mas, isto tombem se dá com a com-

pra do oleo para o vosso automóvel?

No caso do lubrificante, não é tanto o

preço de compra que iriflue, mas sim o
custo final, representado pelo desgaste
do motor.

"Standard" Motor Oil não é o mais
"barato" 

para se comprar. Mas é o mais

econômico — pois protege melhor e por
mais tempo o vosso motor. Poupa os con-
sertos, sempre tão dispendiosos, reduz as
despezas de custeio, augmen+a a duração
do carro, dando-vos maior prazer e uma
acção mais suave ao motor.

Não confieis vosso automóvel a um oleo
inferior. Protegei-o, es-

gotando e reabaste-
cendo o carter a inter-
vallos regulares com
"Standard" Motor Oil.
Habituae-vos a esta

pratica tão econômica.

UM* Gazolina "Standard"- n3o ha melhor

Standard Oil Company of Brazil ^55*».
"STANDARD"MOTOR OIL

Ôà I^tÃhdarb'' I

M$ 'II

DECLARAÇÃO A' PRAÇA

OU A QUEM INTERESSAR
POSSA

Randolpho Saturnino de Frei-
tas, brasileiro, casado, proprieta-

rio, e Antônio Romeiro Júnior,
português, casado, agente comer-
ciai, ambos residentes nesta ci-
dade, declaram que tendo açor-
dado fundar uma firma comer-
ciai sob a razáo de FERNANDES,
FREITAS Se COMPANHIA, dela
faziam parte, além dos dois aci-
ma mencionados, mais Israel
Fernandes, brasileiro, solteiro,
maior, empregado no comercio e
também residente nesta cidade,
ao qual estava afeto o trabalho
de sua especialidade referente á
organização da Lei de Férias do

Ministério do Trabalho, e como
não fosse possivel a fundação
efetiva da aludida firma, deia se
retiram os dois primeiros sem
qualquer obrigação, assumindo a
responsabilidade do Ativo e Pas-
sivo o sócio Israel Fernandes, cu-
ja responsabilidade é sua exclu-
slvamente. Por estarem de pie-
no acordo, assinam os distraía-
dos na presença das duas teste-
munhas abaixo assinadas. Para
efeito de selo, damos ao presen-
te o valor de 1:000$000 (um con-
to de réis).

Cachoeiro
de Agosto dc 19

de itapemirim, 11

Israel Fernandes
Antcnio Romeiro Júnior
Randolpho Saturnino ãe
Freitas

Testemunhas:
f

Américo Machado

Alexandre Ramos
•' (1237)

á*T 
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Dr. ADOLPHO STAERKE

Moléstias internas, Moléstias dás
senhoras e partos ¦

CIRURGIA ABDOMINAL
Consultório: — Rua Io dé Março
(Por cima da Pharmacia - Rou-
bach) — Tel. C. 457 — Das 13

ás 18 horas
Tephone — O. 658

Dr. J. FIGUEIREDO CORTES
MEDICO

Ex-interno do prof. Rocha Parla
— Clinica Geral

Ex-asslstente úo dr. R. Pltan-
ga Santos.

Especialista em estômago, in-
testinos, .«cto e ânus. Trata-
mento das hemorrhoidàt, sem
operaçfio. — Varlzee.

Cons.: Rua 1.° de Março, 30,
i." tíndar — Telep. 457 (Por cima
da Pharmacia Roubach).

Rés.: Hotel Central — Telep.
475 — ou Chácara do Muniz —
Telep. 658.

Dr. ROBIKSON CASSTELLO

RUA DO ROSÁRIO, 50

Dr. RUY LÉAO CASTELLO

Roa Domingos Martins (Edilicio
. Maria Órtis

df)

Dr. HERACLITO AMANCIO
PEREIRA

Rua do Cruzeiro, 9 — Vitoria

Dr. JOSÉ* MONJARDIM

Acceita também causas nb
interior.

Escriptorio:
Avenida Duarte Lemos, n. 122

(M)

DR. GUILHERME
NEVES

SANTOS

Escritório: Rua Vasco Coutinho
n° 9 — Telefone. 94. (1306)

i-

FARMÁCIA RAMOS
AVENIDA CAPICHABA N.° 37 — VITORIA

Este estabelecimento, tendo completo sortimento
de produtos farmacêuticos, acha-se portanto apto
para fornecer os receituarios médicos, com o maior
zelo, conforme manda a ciência farmacêutica.

Dirige o laboratório o farmacêutico Otto Ramos,
qne dispõe de longa pratica. Telefone: C 487
(G)

_/ECCAO MARÍTIMA
•111^^ Navegação Lloyd Brasilesr

Agencia: Praça & do íS5étemt_>rb n. 6 sobrado • - Salas 8, 10 e 11-Tel. 116

UNHA DA EUROPA UNHA AMERICANA ESPERADOS DO SUL ESPERADOS DO NORTE RECLAMAÇÕES

PAQUETES

Bagé
31-8-932

Para: Baía, Recife, Lisboa, Lei-
xões, Vigo, Havre, Antuérpia,
Rotterdam e Hamburgo.

CARGUEIRO

Cabedelo
21-8-932

Para: Baia, Recife, Havre, An-
tuerpia, Rotterdam, Hamburgo e
Qdynia. I

Atalaia
31-8-932

Para NEW YORK e BALTIMORE

'%:.} ' 
jj ' 1

Caxambú
30-8-932

PARA NEW ORLEANS
E HOUSTON

ASP. NASCIMENTO — 24-8-32
Para: Caravelas, Ilhéus, Baía,

Aracaju','Penedo.

O VAPOR
Cmte. RIPPER — 22-8-32

Pára: Baia, Maceió, Recife,
Cabedelo, Natal, Ceará, Tutoia,
São Luiz, Belém.

VAPOR
TOCANTINS — 28-8-32

Para: Rala, Maceió. Recife, Ca-
bedelo, Natal, Macau, Areia Rran-
ca,.For£aÍé_a. S. Luiz, Pará,'áan-
tarem, Óbidos, Parintins, Itacoa-
tlara e Manaus.

Para: — Rio, São Fran-
cisco, Itajahi, Florianópolis e

Laguna.

Para: — Rio de Janeiro.

Para Rio, Rio Grande, Monte-
vidéu e Buenos Aires.

Só serão aceitas as reclama-
ções por avaria, violação, extra-
vic, dentro de 3 dias uteis, após
o termino da descarga cio vapor
condutor da mercadoria.

A Companhia não se responsa-
tíilisa por malogros nos embar-
quês.
o termino da descarga ão tutjo?

Recebem-see cargas para qual-
quer porto do E. Baía ein Tràfe-
go Mutuo eni S. Salvador com a
.Companhia Baiana.

Agente

BENJAMIN C. M. FERNANDES

Morte aos

Napoleão de Alencastro Guimarães (Depositário Jud ta

LZVSJ. HATZDA
ESPERADOS DO SUL

ARARAQUARA — 19-8-32

Para Bala, Maceió, Redfe.

ARATIMBO' — 26-8-932

Para: Baia, Maceió e Recife.

ESPERADOS DO NORTE

ARARANGUÁ* — 21-8-32

Para: — Rio, Rio Gran-
e, Pelotas e Porto Alegre.

ARARAQUARA — 28-8-32

Para: — Rio, Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegre.

DO SUL

CARGUEIRO
CAMPINAS — 21-8-32

Para : Bala, - Maceió, Recife,
Cabedelo, f,

Pará cargas, passagens e mais

informações com o Agente Ati

LLOYD BRASILEIRO.

Antenor Guimarãis & Cia. - Rua Jeronymo Monteiro, 26 (Sob- 7&L 22]

m^mmfmCVV —
)Mw w..lilT
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PEREIRA CIRNEIRO t GIA. LIO.
(Cl*. Oomerolo e Navegação)

LLOYD NKItfML $» SAL DE MOSSORÓ'

I V »'_.. t"
^m ?

SAL DE MOSSORÓ'

Grosso, fino e em bruacas
Stock permanente

Façam seus pedidos

Absolutamente puro, desde o
mnls grosso (especial para gado)
ao peneirado, triturado ou moido
(para salgas) e o tino, especial-
mente recomendado para culina-
ria.

-I-

Cia. Nacional de Navegação Costeíra-Rua Jeronymo Monteiro, 26 (Sob.)

_
Esperados do Sul

O PAQUETE
ITAPE- — 25-8-32

Para: — Baía, Recife, Areia
Branca, Fortaleza, S. Luiz e Be-
lem.

Recebe carga» para Santarém,
Óbidos, Parintins, Itacoatlára,
Manaus, Monte Alegre, Alem-
quer, Maués, Faro, Porto Velho,
Boca do Acre e Cruzeiro do Sul,
com baldeação em Belém para
os vapores da Amazon River .

O PAQUETE
ITAPUHY — 22—8—32

Para: Ilhéus, Bahia, Ara-
caju' e Penedo.

O PAQUETE
ITABERÁ' — 24-8-32

Para: Rafa, Maceió, Recife l
Cabedelo.

Esperados do Norte
O PAQUETE

ITAQUATIÁ' — 24-8-32
Para : Rio, Paranaguá, An-

tonlna, Rio Grande, Pelotas e
Porto Alegre.

O PAQUETE
Para: — Rio, Paranaguá, An-

tonina, Imbituba, Florianópolis,
Rio Grande, Pelotas e Porto Ale-
gre.

O PAQUETE

IT_ ÍBA 10-3-32
Para: — Rio de Janeiro.

Paranaguá, Antonina. Rio Gran-
de, Pelotas é Porto Alegre.

.- NOTA- — Ae reclama ções por falta de carga, eto., só se aceitam até 5 diu da tfrminação da descarga.
A Companhia nao se responsa.ili_a por malogros no embarque. __

& As pastagens só serio reserradas até n véspera da chegada do vapor ._. ÜEí I ít
OSCAR GUIMflRQ •agente

* <_>?,
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nUMERO ATfíAZADO_400 Deis

Espero-te dc volla... e nessa espera,
Nesse desejo dc rever-te, emfim,
Eu me julgo vivendo entre quimera
Entre beijos dc icsas c jasmim...

Espero-te de volta.., e em tudo impera
Uma alegria esplendida e sem fim...
Parece uté qi:e a terra em primavera
Se desmancha em sorrisos para mim.

E iu chegas. Dc pranto os olhos baços,
Su vi", transporto u eternos paraísos
Si te beijo, e me beijas entre abraços.

E recordando a ausência após quebrantos,Tu me falus chorando de teus risos
E cu sorrindo ie falo de meus prantos...

OS EFEITOS BENÉFICOS DA
ARREGIMENTAÇAO DAS

CLASSES PRODUTORAS DO
ESTADO, PROMOVIDA PELA

NOSSA CASA DO
COMERCIO

JAIR AMORIM

VOCÊ...

Você é um temperamento sm-
guiar de mtãlier. Sente prazer
em menospresar^aos homens.

Conlieço-a bem e sei do seu
ortjulho por haver acorrentado,
nos seus cupric.hbs, mais de meia
dúzia de amigosA meus'. Tudo por
causa de sua bellesa, num cor-
pinho fraga de garôia-mulher!.'..

Realmente, você é de Uma
graciosidaãe perturbadora, sedu-
zindo pelo olhar brejeiro que se
irradia ãe seus olhos buliçosos,
de um verde lindo, pelo seu ca-
belo côr de ouro, pela sua boca
minúscula, exageradamente car-
minada.

Acho muito feio, até exqu.sito,
o contraste ão vermelho de seus.
lábios com a alvura de seus den-
tes...

Admiro-a, bastante, c verdade,
mas a tenho em conta de uma
garota perigosa.

Você é muito leviana... E tem
uns modos extranhos quando vc
úm rapas... Fica logo, logo, com

o coração saltitando de conten-
te, tão descompassado. E inven-
ta um olhar que é mais do aue
um narcótico. E' um raio que.
fulmina...

Mas gosto de você. Justamcti-
te porque você c assim. Doidl-
nha. Que conquista e não sc dei-
xa conquistar.

Ouça, garota: hei de estar ab-
solutamente imbecil, na crença
de que você me tenha como o
seu ideai ou si me prender a esta
simpatia e chorar a sua saúda-
de.

Nem sei o que é que estou sen-
tindo por você...

Dizem, no entanto, que sim-
palia é quasi amor...

Que o amor gera a saudade....
Que a saudade revive a sim-

patia...
E tenho simpatia por você...
E sinto saudade de você...
Parece-me que gosto tanto -le

você...
Si você, garota, não fosse lc-

viana...

Macieira NASCIMENTO

ANIVERSÁRIOS

Ontem:

,— o sr. Manoe! Miquilino Cou-
tinho, morador em Vila Velhf.;

' Hoje:
'— á senhorinha Ceei Cana-

lho, filha do sr. Àristides Car-
valho, comerciante na praça vi-
toriense;

— o sr. Tcmistocles Carneiro,
doutorando da Faculdade de Di-
reito da' Universidade do Rio de
Janeiro.'

Maria Stela de Novais — Pas-
sou ontem a data natalicia da
senhorinha Maria Stela de No-
vais, catedratica de Historia
Natural do Ginasici do Espirito
Santo e da Escola Normal Pe-
dro II.

Bastante estimada em nosso
meio, tanto peias suas magni-
ficas qualidades efe'coração co-
mo pelo seu incontestável valor
de exímia educadora, a aniver-

sariante recebeu cumprimentos
da nossa sociedade e. de grande
numero de alunos daqueles es-
tabelecimentos de ensino.

— Fez anos ontem Waldyra.
galante filhinha do sr. Aristo-
cies Pedrinha de Carvalho e de
d. Eliza Rudio de Carvalho.

Na sua residência, em Vila
Velha, Dirinha — como é cha-
mada na intimidade — ofereceu
uma meza de doces ás suas inu-
meras amiguinhas.

VIAJANTES

Procedente de Cachoeiro do
Itapemirim encontra-se ne.s'.a
capital o jornalista Vital Silvei-
ra.

PARA ASSIGNAR
REYISTAS E JORNAES

Procure a

ICLECTICA
Rua 3 de Doxambro, 12 - S. Paulo

. Respondendo ¦ ò. oficio com
que a Associação"'Co!iiercial de

: Vitória encaminhou á Secreta-
jirla da Agricultura, dos Estado

j um pedido :,do .Centro Agrícola
, de Pau Gigante, recentemente1 fundado por esta /ehtidjuií', o

exmo. sr. dr. Augusto, Saábra
Moniz, titular dessa pasta co-
municou o seu empenho em au-

| xiliar os srs. .agricultores do alu-'i dido municipio.
Assim, o Departamento da

Agricultura está agindo, com es-
i forço, no sentido de prestar o
; auxilio desejado pela Lavoura de

Pau Gigante, já tendo realizado
ali duas reuniões; uma em De-
metrio Ribeiro e outra na sede,
devendo ninda este mês reali;':f'
uma terceira, no Distrito de: Acioli.

Para auxiliar os referidos agri-
cultores na campanha contra a
saúva, estão sendo realizadas
demonstrações praticas, especiais,
sobre a questão, tendo sido desi-
gnado para executá-las o técnico
agrícola, Manoel Almeida Ka-
przkowski. Essas demonstrações
já foram feitas nos dias 20, 21,
22 e 23 do mês findo, na sede e
estão sendo prosseguidas ainda
este mês.

- Além dessas providencias, a
Diretoria: de Agricultura estabe-
lecerá na Prefeitura, .de Pau Gi-
gante o deposito de material pa-
ra extinção de formigas que será
vendido aos lavradores pelo pie-
ço de custo.

Desse modo, ficam os lavrado-
res de Pau Gigante atendidos na
solicitação encaminhada por in-
termedio desta Associação Co-
mereial que prossegue ativamen-
te na sua campanha de ãrregi-
mentação das classes produtoras
do Estacio.

REUNIÃO ESPECIAL

Conforme anunciámos previa-
mente, realizou-se ontem, ás 20
horas, na sede da Associação Co-
mereial. unia reunião conjunta
de diretores e de 'apsociados.pa-
ra deliberarem sobre vários as-
muitos de interesse da* classe.

Entre outros, foram objeto de
discussão: fal.o assunto do ofi-
cio com que o sr. representante
do Ministério do Trabalho, In-
dustria e Comercio pede a in-
dicação dos nomes de oito re-
presentantes da ciasse, para sor-
teio e constituição 'da Comlssnó
Mixta de Conciliação .nesta ca-
pitai; (b) a modificarão nu pau-
ta.de exportação dé produtos rto
Estado, para que a ' 

Associação
Comercial, a quem foram solici-
tadas, apresente sugestões á Se-
cretaria da Fazenda.

Foram considerados empossa-^___
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dos nos exercícios das funções
dos seus respectivas cargos na
direção da casa, para que foram
eleitos, os srs. Plácido Barcellos',
Pedro Nolasco da Cunha e W.
Pjeston.

O adiantado da hora não nos
permite pormeiiorizar os traba-
lhos dessa reunião, *q 

que faro-
maa em outra edição.

QUARTA CONFERÊNCIA CO-
MERCIAL PAN-AMERICANA

Referindo-se á resolução 82,ado-'¦noa por unanimidade na Quar-
ta Conferência Comercial Pan-
Americana de Comercio, ceie-
brada em Washington D. C,
durante c mês de outubro do
ano passado e de que participou
a Associação Comercial de Vitó-
ria, a Confederação das Cama-
ras de Comercio do Msxico, D.
P., dirigiu a nossa Casa do Co-
mercio os antecedentes do assúh-
to á margem do tema terceiro-''Relações entre as Câmaras de
Comercio da America", no senti-
do de recomendar a organização
prcvisional," na cidade de New
York, da Federação Inter-Ame-
ricana de Associações Comer-
ciais.

CONGRESSO DA LAVOURA

Prosseguem com intensidade
os trabalhos da Assdfciação Co-
mereial para que o Congresso da
Lavoura que se realizará nesta
capital, sob os seus auspícios, no
dia 30 de setembro próximo, ai-
cance o mais completo exito.

O interesse constantemente
manifestado pelos diversos mem-
bros constitutivos da Lavoura
do Estado, por seus diversos or-
gans municipais, os Centros
Agrícolas, fundados pela Asso-
ciação, prenuncia os mais am-
pies resultados da anunciada as-
sembléa em que serão ventila-
dos vários, assuntas relevantes
para as classes produtoras.

A Associação Comercial, nov
sua diretoria, a cujo esforço e
tenacidade muito devem as cias-
ses conservadoras, está estudan-
do a possibilidade de realizar |
anualmente, èm Vitória, uma '
assembléa para discussão dos
múltiplos problemas agrícola?,
fazendo cem que o Espirito San-
to possa entrar em uma faso Ue
reconstrução econômica, sabido
como é que a ela está ligaVla por
laços muito íntimos a noss:i
agricultura, principal fonte 

'da
nossa riqueza.
X* 
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A REVISÃO DE TARIFAo

O ministro da Fazenda man-
dou remeter á Comissão de Re-
visão de Tarifas a representa-
ção em que a Federação das
Câmaras dê Comercio Estran-
geiros no Brasil, declarándo-se
surpresa cem a publicação de
parte do trabalho já feita, acres-
conta não lhe ser possivel apre-
sentar sugestões, por ignorar a
base adotada, pela comissão, is-
to è. sc trata das taxas calcula-
mantida a dedução de 35 por
das ao cambio dc 27 e se não foi
cento para a tarifa minima.

iisíílfl telÈsis
De ordem do sr. presidonte.

convoco os membros do Insü-
tuto para uma reunião, na sede
da Ordem, sábado, ás 13 horas,
para tratar jja as.suntos de inte-
vosso da classe.

Ccsar Magalhães
) 1" Secretario.
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FOR JAMET GAYNOR, CHARLE:
ff .RAUL ROULIEN | EpBRE
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OS TORNEIOS ELIMINATÓRIOS, PATROCINADOS
PELO VITORIA F. C, EM BENEFICIO DAS FAMI-

LIAS DOS SOLDADOS CAPICHAEAS

Amanhã o de bola ao ce3to, e domingo o de futebol
(Juando senhoras da sociedade.,

yiloriense. num gesto de gran-
de nobrésa, porque refletindo
sentimento cio mais puro altruis-
uio, compreenderam á nebessi-
dade dc levar um pouco de au-
xilio ás familias dos nossos de-
nodados defensores, neste ins-
tànte em que 

* 
tedo o Brasil se

une. pelos mesmos ideais para
combater os rebeldes separatU-
tas, não só a população da ca-
pitai, mas ainda a de outros
pontos do interior do Estado, te-
ve ensejo de manifestar o seu
alto espirito de solidariedade,
apoiando essa iniciativa por mui-
tos títulos merecedora do mais
profunda admiração.

. Agora é o esporte local, num
raro momento de felicidade, quo
também dará a sua contribuição
para que não falte nenhum con-
fôrto nos lares dos nossos sol-
dados, deles distantes e das seus
entes queridos, lá lias longínquas
fronteiras bandeirantes,, onde o
impatrioiismo de políticos am-
biciocos vai laiiçaiidó as forces
vivas do Pais na mais fratricida
ds todas as campanhas:

Nascida essa lembrança dr-eio de uma dns mais gloriosas
agremiações esportivas da cida-
de, não podia deixar de encon-
traí, como de fato encontrou, á
maior simpatia Ue todos os clu-
bes congêneres que emprestarão

o seu valioso concurso"" em duas
grandes competições, unia de
bola ao cesto e outra de füte-
ból.

A iniciativa, portanto, é des-
sas que merecem aplaudida."
com entusiasmo, e . inscritas no
rói dos mais belos exemplos de
amor ao próximo.

Por isso a nossa população, t
principalmente o mundo espor-
tivo de Vitória, saberão, certa-
mente, corresponder ao apelo
des clubes locais.

BOLA AO CESTO

O torneio de basket-ball, o
primeiro a ser efetuado em be-
neíicio da familia do' soldado
.-..ipichaba, terá por local a can-
cha magnífica da rua Jeronimo
2.1 on teiro.

Seus concurrentes serão os
ciubes que presentemente dispu-
tam o campeonato da L. S.E.
S., despertando, assim, grande
interesse em todos os círculos
esportivos da cidade, onde o jo-
go des quintetos possue um vas-
to núcleo de admiradores.

A ordem das partidas é a se-
guinte, feita por sorteio realiza-

do na ultima segunda-feira, na
sede do alvi-ceruleo, com a pre-sença de tedos os clubes interes-
sados:

1" josó: — Saldanha x RioBranco.

2" jogo: — Federação Escotei-'
ros x Vitória.

3" jofiro: — Vencedor do Io xAlvares Cabral.
-4- jogo: — Vencedor do 2" xVencedor do 3°.

OSVALDO POGGI
Advogado

A comissão de senhoras da so-
ciedade capichaba, que vem pres-
taiido socorro ás familias cUv.
nossos soldados que estão no
front, está encarregada de pas-
sar os ingressos para os torneies
esportivos de amanhã e domin-
go. patrocinados pelu Vitória
Futebol Clube.

DOIS TROFE'US

Afim dC que os torneios de
bola ao cesto e de futebol, a se-
rem reál!üa"d<jfi nu noito th- ama-
nhã o ria h.rde do próximo do-
minge, alcancem náidi' b.-ilhari-
tismp. o gramío aivi-ar.il 
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HOJE
HORÁRIO; As 8 lioras em ponto
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\_ ENVAIDECIDO. ELLE JULGAVA CONHECER AS MULHERES PORQUE CONHECERA UMA... ILLUOIU-SE,
PORQUE EM CADA MULHER EXISTE UM EXEMPLO, COMO EM CADA FLOR EXISTE UM PERFUME !... T. \! v.. j ;

.. NADA MAIS EXISTE ENTRE NO'S. AGORA ELLE VOS PERTENCE. POROjUE 0 CULRAES
UM ASSASSINO, UM LADRÃO? ELLE AMOU UMA MULHER, QUE ,0 AMOU E 0 IIONI

JLPAES'? E. ELLE 8
)NR0U TAM-BE.M ! 8o

-. e nessas palavras elli envolveu o maior sacrifício que uma muher poderá soffrer! k

Joan CRAWFORD e Clark GABLE
NO LUXUOSÍSSIMO FILM «METRO-GOLDWYN-MAYER> QUE E' TODO UMA GL0RIK1CAÇÃ0 DE PECOAÜO
E-VIRTUDE, PORQUE OS FUNDE NUMA UNICA EXPRESSÍVO DE ARTE E DE DOLOROSA RESIGNAÇÃO.
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ORARIO : As 8 horas em ponto — HOJE

— Os homens são covardes! Nós
mulheres assumimos com maior
coragem responsabilidade dos
nossos erros. POS — Os homens procuram tudo que

desejam. Por que não posso fazer
o mesmo, desde que vele peia mi-
nha dignidade?

O film è .verchideiramenlcefino. Tudo quanto elje mostra no seu desenrolai iiave, r p; rn o cérebro. E' desses trabalhos de ocinema que fazem bem a alma, á cabeça, aos nervos. A gente se esquece de tudo ps.n só mergulhar nos sucessivos qua 8dros brilhantes das varias conosas scenas do film. Joan Crawford soííre, mas soffre de fazei lagrimas vir aos olhos cfa pia- Stea, e soffre trajando vestidos dos últimos modelos de Adrian cada qual mais alucinante para os olhos femininos *

O HOMEM FALA DE AMOR..MASA MÜLHEK VIVÍTí)!̂ AMOR! j'4S0Q0ls
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